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SE COLLOR FICA...
Numa tentativa de morali­

zar a caótica situação do país, 
principalmente no que se refere 
à corrupção, até então institu­
cionalizada, o governo decide 
apoiar o projeto que institui a 
pena de morte.

Uma vez aprovada, é reali­
zado um plebiscito sobre os pro­
cedimentos de execução, com as 
seguintes alternativas: fuzi­
lamento, passar um dia na casa 
da Dinda, enforcamento, sobre­
viver com um salário-mínimo, 
cadeira elétrica, ser sentinela da 
rampa, ser sócio do PC ou ser 
filiado do PFL. O vencedor foi o 
fuzilamento, pois era opinião 
unânim e da população que 
quaisquer outras alternativas 
seriam ultrajantes demais.

O próximo passo é a cons­
trução do muro. São contrata­
dos alguns apaniguados para a 
elaboração do detalham ento 
técnico. O terreno com certeza 
pertencerá a um  outro apani­
guado. O governo desapropria 
a área e paga uma indenização 
"justa", correspondente a dez 
vezes o valor do mercado.

Na licitação para a constru­
ção do muro, participam somen­
te empresas de "notória especia­
lização" . Não é preciso dizer que 
o orçamento para a construção 
em pauta foi superfaturado, 
com contratos devidam ente 
aprovados pela CEF e verbas li­
beradas pelo FGTS. A transação 
custará um pouco mais de 30 mil 
dólares, pela importância do 
"saneamento".

O muro fica pronto. Para 
inaugurá-lo, as autoridades de­
cidem que alguém do "povão" 
deverá ter a gloriosa "prerroga­
tiva". Este fato vem confirmar 
que o governo, ao contrário do 
que dizem, pensa na sofrida 
população.

O presidente gostaria de 
inaugurar o muro com o seu ir­
mão, mas "chegaram" à conclu­
são de que com isso podería ser 
acusado de "nepotismo". Para 
o muro ser preservado o gover­
no aconselha que os "tucanos" 
mantenham uma certa distân­
cia.

Os convidados para o espe­
rado evento são as mais altas es­
feras do poder. O "bispo" Edir 
Macedo para dar a última bên­
ção, Sílvio Santos para divulgar 
a "tele-sena", o "governador dos 
pobres" ACM. Não podería fal­
tar Paulo Maluf, o autor do "es­
tupra mas não mata". Compa­
recem ainda Erasmo Dias, Afa- 
názio, "capitão" Ramiro, Nobel 
Moura e Jabes Rabello. Gil Go­
mes é convidado especialmen­
te para narrar ao vivo o evento 
no program a "Aqui e Agora", 
com a assessoria do Homem do 
Sapato Branco.

Chega a hora. Numa deferên­
cia à fama, Joãozinho Malta é con­
vidado para dar o primeiro dis­
paro. Os fuzis são disparados. 
Apesar da esqualidez do "premia 
do", seu impacto contra o muro 
causa o desmoronamento.

E então instituída uma CPI 
do muro no Congresso. São con-
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"Transparência e Cidadania: no país onde o 
abuso do poder econômico nas eleições é regra, 
quero que minha campanha seja ética e todos 
saibam quem a financia. Por isso, criamos o 
Tele-Suplicy. Você telefona para 0800-1313 e mais
dois números (05 ou 10 ou 50 ou 90) registrando sutf 
contribuição, que será debitada em sua conta telefô 
nica. Disque o Tele-Suplicy e faça parte da nova cul­
tura política para o Brasil!"

EDUARDO SUPLICYl

vocados todos os envolvidos na 
construção. Descobre-se que um 
operário colocou um tijolo de 
forma inadequada...

A N TÔ N IO  CARLOS FONSECA
São Paulo, SP

CONSPIRAÇÃO
Diante das investidas do pre­

sidente da República contra o 
ramo legislativo do poder políti- 
co-estatal que, apesar de certas 
distorções, tem evidenciado algu­
ma forma de identificação e de 
comprometimento com as forças 
políticas populares, é indispen­
sável que o povo brasileiro de­
nuncie a conspiração em curso, 
assum indo a defesa do ramo 
legislativo do poder político-es- 
tatal e da institucionalidade vi­
gente que, não obstante inconfi- 
guratórios de qualquer primo- 
rosidade, servem melhor à sua 
nobre causa do que qualquer es­
tado de excepcionalidade.

CARLOS EDUARDO Dl PIETRO
São Paulo, SP

ÚNICA CHANCE
Fico aperreada quando escu­

to alguns cidadãos brasileiros 
falarem que o presidente Collor 
vai até o fim do mandato e que 
isto se justifica pela podridão exis­
tente em todos os setores do país.

Acontece que a podridão de 
outros não justifica a imundície 
de Collor e, se quisermos realmen­
te lavar este país, será pelo único 
caminho que existe: colocar o

Collor fora já, e os outros depois.
Esta é a chance, temos que 

lutar até o fim. Quem assim não 
pensa, pode se dar um tiro, por­
que do contrário a esperança d ; 
uma vida digna e feliz morre 
com esta única chance. Cora­
gem! Vamos à luta, peguemos 
nossas bandeiras, rumemos à > 
ruas, às praças, levantemos nos­
sas vozes num só coro: FORA 
COLLOR JÁ!

CLARICE FERREIRA DE ARAGÃO
São Paulo, S 3

QUESTÃO BUCAL
Conseguir um a consulta 

com o dentista ainda é um pri­
vilégio acessível a apenas 15% 
dos brasileiros. A partir de 1974, 
com a aprovação do Congresso 
Nacional da Lei ne 6050, defi- 
niu-se que a fluoretação das 
águas seria o método preferer - 
ciai de prevenção da cárie den­
tária, em nível nacional. Entre­
tanto, para a surpresa geral, em 
fevereiro de 1991, o então mi­
nistro da Saúde, Alceni Guerra, 
lançou o "Programa nacional d 2 
controle da cárie pelo método d i 
fluoração do sal".

A firme reação demonstra­
da pelos serviços públicos m u­
nicipais e estaduais e pela Fede - 
ração Interestadual dos Odon- 
tologistas, na defesa da fluc- 
retação das águas e apontando 
os graves riscos sanitários ad­
vindos da superposição de dois 
métodos sistêmicos - flúor n i

água e no sal -, levaram o atual 
ministro da Saúde, Adib Jatene, 
a tornar insubsistentes os atos 
que impunham  a obrigatorie­
dade da fluoração do sal desti­
nado ao consumo humano.

Entretanto, a irresponsa­
bilidade nesse campo não é pri­
vilégio do ex-ministro Alceni 
Guerra. Vide o reconhecimento, 
por parte da SABESP, de que as 
águas de abastecimento público 
do estado de São Paulo não vêm 
tendo níveis adequados de flúor.

MARCOS MANFREDINI, PAULO 
CAPEL E DOUGLAS SCHNEIDER

São Paulo, SP

REVOLUCIONÁRIOS?
O artigo sobre a Nicarágua 

publicado no Brasil Agora ne 23 
traz um alerta bastante oportu­
no, mas de certa forma incom­
pleto. De fato, aos EUA não bas­
tou a derrota eleitoral da FSLN. 
Querem derrubar aqueles sand i- 
nistas que permaneceram no con­
trole do exército e da polícia, após 
as eleições de 1990. No entanto, a 
transferência das forças armadas 
para outras mãos não significará 
uma alteração radical na relação 
que estas passaram a cultivar com 
o povo nicaragüense.

Ocorre que a presidente 
Violeta Chamorro não esperou 
a troca do comando militar para 
dar início à desarticulação do 
movimento camponês e sindi­
cal, que vive um momento de 
intensa mobilização.

TINTAS AUTOMOTIVAS E PARA CONSTRUÇÕES
Av. Vasconcelos CostaJ 1567 

UBERLÂNDIA - MG CEP 38401-131
PABX (034)235.20^9

O que parecia se constituir 
em uma parcela do sandinismo 
dentro do novo governo acabou 
se revelando um componente 
do governo dentro de um san­
dinismo pós-eleitoral.

Já se tornou prática comum 
a intervenção violenta das for­
ças armadas nos novos confli­
tos pela posse da terra. Em maio 
deste ano, por exemplo, o Exér­
cito Popular Sandinista utilizou 
helicópteros e tanques modelo 
T-55, de fabricação soviética, 
para garantir a devolução a ex- 
proprietários somosistas de sete 
fazendas na região de León, 
desalojando bru talm ente  os 
camponeses que as ocupavam.

Há apenas dois meses, em 
Manágua, ocorreu outro con­
fronto semelhante. A polícia 
sandinista dispersou a tiros 
uma manifestação de ex-solda­
dos sandinistas, que responde­
ram também a tiros, resultando 
num  saldo de treze feridos a 
bala.

Os ex-militares apenas rei­
vindicavam a terra prometida 
pela presidente, como forma de 
se reintegrarem à vida civil, mas 
foram severamente criticados 
pelo general Humberto Ortega 
(comandante das Forças Arma­
das desde 1979), que os chamou 
de "delinqüentes, vândalos e 
pessoas sem responsabilidade".

A violência militar vem a- 
companhada por novos símbo­
los. Em janeiro passado, o gene­
ral Ortega concordou com a en­
trega da m edalha " Camilo 
Ortega" ao adido militar da em­
baixada dos EUA em Manágua. 
O general justificou a homena­
gem, normalmente prestada aos 
heróis da Revolução, afirman­
do que o oficial americano de­
fendera uma "relação digna e 
civilizada entre a Nicarágua e 
os EUA, pela qual nos temos his­
toricamente lutado".

Insta lou -se  um  nervoso  
debate político entre os mem ­
bros da Direção N acional da 
FSLN. Tomás Borge até en­
saiou um a defesa do general: 
"Ele pode ter com etido um  
erro, m as será que isto o des­
valorizaria  para  sem pre co­
mo um  revo lucionário?" A 
questão  estaria  m elhor fo r­
m ulada se fosse d irig ida  às 
Forças A rm adas nicaragüen- 
ses como um  todo: o que lhes 
teria restado de revolucionário?

JOÃO PEDRO RICALDES
Campinas, SP.

ERRATA
O especial sobre as eleições 

municipais, publicado no Bra­
sil Agora ne 24, traz uma infor­
mação incorreta sobre a situa­
ção eleitoral em Angra dos Reis. 
O candidato a prefeito que ocu­
pa o segundo lugar nas pesqui­
sas (com 24% das intenções de 
voto) é Fernando Jordão, da Ali­
ança Popular Progressista (coli­
gação PDT-PMDB).

Em terceiro lugar está José 
Luiz Rezek, do PFL. Em primei­
ro lugar, com 38% das intenções 
de voto, está Luís Sérgio Nó- 
brega, da coligação PT-PSB.

NA CONTA 13.000-1
BANCO DO BRASIL 
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A aurora do quarto reich??? T O R A L

E
m  m eados de agosto a polícia políti­
ca da Alemanha, que atende pelo su­
gestivo nom e de "Serviço de Defesa 
da Constituição", divulgou seu relató­

rio referente a 1991. Os núm eros não 
negam: o radicalismo da extrema-direi- 
ta vem  assum indo proporções assusta­
doras, com 1483 delitos registrados, cin­
co vezes e meia mais que em 1990. O 
relatório tenta relativizar o problema, 
cita fatores sócio-políticos como o galo­
pante desem prego e o fluxo crescente 
de imigrantes, e lembra que a m esm a 
tendência vem  sendo observada em 
vários países europeus. Há indícios for­
tes de que os grupos neonazistas da 
Alemanha Ocidental têm  dificuldade 
em cooptar os m ovim entos na parte  
oriental do país; estes são em  sua maio­
ria a reação ainda pouco ideologizada 
de um a juventude desorientada.

PlOR QUE EM 9 1 .  Os distúrbios de se­
tembro de 1991, em Hoyerswerda, fo­
ram  superados de longe pela cfnda de 
violência que começou a rolar pelo país 
um a semana após a divulgação daquele 
relatório, prim eiro em  Rostock, depois 
em  Cottbus, em  Q uedlinburg, agora em 
Wismar... noite após noite, dezenas de 
atentados contra alojamentos de estran­
geiros em busca de asilo político. Já seria 
preocupante o fato de que jovens de 14 
anos lancem coquetéis molotov contra 
seres indefesos, sob o aplauso vindo dos 
balcões de um a classe trabalhadora de­
siludida com o processo de reunificação. 
Esta não é, porém, a m aior ameaça à 
democracia na Alemanha. Mais grave 
ainda é o fracasso da sociedade alemã 
frente a estas convulsões. Fracasso daNova República... outra vez?
Â

 recessão econômica, destruição do 
em prego, am pliação da m iséria, 
im obilização tan to  política quan ­

to econôm ica das classes subalternas. 
Este é o resu ltado  do  governo Collor. 
A corrupção po r si só jam ais teria con­
seguido realizar tan ta  destruição. A 
ação da  CPI sintetizou, em  um  curto 
espaço de tem po, anos e anos de críti­
ca. A reação à  corrupção criou o clima 
que potenciou as m anifestações p o p u ­
lares, m as é tam bém  o elem ento que 
p o d e rá  p e rm itir  a vo lta  ao cam po 
m eram ente institucional. O  que está 
em  questão é a m aneira de fazer polí­
tica atualizada pelo neoliberalism o em 
um a sociedade onde governos e em ­
presários sem pre tiveram  as m ãos li­
vres para  atuar.

Os neoliberais falam  rto "desapa­
recimento" das classes; form ulam  um a 
proposta  im plícita do  pacto social au ­
tomático, no cotidiano, despolitizado, 
d e s p o litiz a n te ; p ro m o v e m  a des- 
qualificação das lu tas sindicais e das 
organizações independen tes dos tra ­
balhadores. A  intervenção política das 
classes subalternas nessa pesada  con­
jun tura  foi dificultada tanto  pela "C ri­
se do  Leste" quanto  pelo fortalecim en­
to de um a barragem  ideológica que 
"prova" as excelências, a superio rida­
de da  m odern idade, a inexistência de 
a lternativas ao capitalism o. Q uanto  
m ais setores de esquerda foram  an te­
riorm ente sectários, m ais facilm ente 
caíram  nas arm adilhas de um  libera­
lism o de "resultados". A form a das 
classes trabalhadoras responderem  a 
essa ideologia, a esse b ru ta l desafio é 
a construção de sua identidade, res­
peitadas as suas d iversidades, e não 
perdê-la  de vez, e não refluir pa ra  o

classe política, que logo reacendeu a 
discussão em tom o do artigo 16 da Cons­
tituição, sobre o direito de asilo político, 
procurando mesmo justificar a fúria com 
que "respeitáveis cidadãos" expressam 
sua opinião sobre o problema dos imi­
grantes. Raras as exceções que, como 
Burkhard Hirsch, do Partido Liberal 
(FDP), seguiram  im ediatam ente para 
Rostock e de lá condenaram  incondici­
onalm ente a violência. O u como Heinz 
Eggert, da conservadora União Demo­
crata Cristã e ministro do Interior da 
Saxônia, que recom enda ao seu colega 
do norte da Alemanha,Kupfer,assumira 
responsabilidade política e renunciar.

CoNIVÊNCIAS. Fracasso da polícia, so­
brecarregada sim pelos sucessivos ata­
ques em  várias cidades, m as que vem 
reafirmando pelo m enos por omissão a 
sua velha tendência direitista. Fracasso 
da justiça, que não é capaz de agilizar os 
processos contra os vândalos de Rostock 
e Cottbus ou de julgar os assassinos do 
angolano A m adeu Antonio como tais, 
condenando-os a penas surpreenden­
temente suaves pelo crime cometido em 
novem bro de 1990.

Fracasso da Igreja Católica, que há 
poucos meses tocava os sinos nos cam­
panários contra o aborto, pela "vida ain­
da não nascida", m as não é capaz de 
elevar com veemência a voz contra o 
atentado à vida já nascida de milhares 
de pobres coitados. E certo que a maio­
ria dos alemães condena a violência. E 
tam bém  que há passeatas e atos de pro­
testo contra os covardes ataques aos re­
fugiados. Muitos procuram  mesmo for­
m ar escudos vivos frente aos alojamen-

cam po m eram en te  econôm ico-cor- 
porativo  como querem  os liberais. As 
forças liberais tentam , política e ideo­
logicam ente, neste aparen te  consenso 
nacional, reafirm ar o seu dom ínio so­
bre a sociedade. A m ídia faz a apolo­
gia da espontaneidade das manifesta­
ções, plantando a idéia de um a inor- 
ganicidade social despolitizante. Falam 
dos "inimigos" do povo como "corrup­
tos". N ão falam que o problem a está 
exa tam en te  n a  po lítica  econôm ica 
neoliberal que destrói a condição de vida 
da maioria da população.

CAMBALACHO. O grande risco do m o­
vim ento  popu lar é hoje o de subord i­
nar à proposta  de m u d ar os persona­
gens m antendo  a política. Nós, do PT, 
não podem os aparecer d ian te da po­
pulação como aqueles que perm itiram , 
consciente ou  inconscientem ente, a 
instrum enta lização  da lu ta  popu lar 
pelos dom inantes.

E essa instrumentalização de mais 
um a proposta de governo de unidade 
nacional. Não devemos tem er um  even­
tual isolamento. Fraudar e frustrar as 
iniciativas populares será nossa destrui­
ção. Precisam os afirm ar claram ente: 
Nova República, nunca mais!

A posse do vice com a continuidade 
da política neoliberal significa um a sé­
ria derrota para o movim ento popular e 
a perpetuação da crise. O  discurso libe­
ral tenta identificar a posse do vice com 
a defesa da legalidade. Existe outra con­
cepção de legalidade. A que defende a 
Constituição por ser o instrum ento jurí­
dico que assegura conquistas sociais aos 
trabalhadores. Os neoliberais - entre eles 
os dirigentes da Força Sindical - querem  
que a Constituição seja revista para ade-

O P A  O

Uma desilidida 
classe trabalhadora 
aplaude as bombas

lançadas contra 
seres indefesos

tos e expõem-se à agressividade dos vân­
dalos. Não se pode porém  negar que o 
clima aqui na Alemanha está ficando 
áspero. A maioria silenciosa parece es­
tar ficando am edrontada, ao passo que 
a violência se espalha e já vem  atingin­
do as m oradias particulares de viet­
namitas ou mesmo diplomatas.

Urge tom ar m edidas enérgicas con­
tra a violência e o vandalismo. Em vez 
de perder tem po com discussões inú­
teis sobre o artigo 16 da Constituição, os 
políticos deveríam  procurar agilizar os 
instrum entos já existentes para tratar 
adequadam ente do problem a . Ao in­
vés de procurar encobrir os problem as 
sócio-econômicos, acirrando a xenofo­
bia latente, eles deveríam  procurar mei­
os de evitar o desem prego na parte ori­
ental, sem  sobrecarregar os trabalhado­
res na parte ocidental. Antes de tudo, 
porém, eles não deveríam  esquecer o 
prim eiro artigo de sua própria Consti­
tuição: "A dignidade do Hom em  é into­
cável" . De todo e qualquer ser hum ano, 
sem exceção.

PEDRO DOLABELLA PORTELLA,
do núcleo do PT  em Berlim

O P A  O

O grande risco do 
movimento popular é 
aceitar a proposta de 
mudar personagens 
mantendo a politica

quar as instituições à perversa políti­
ca neoliberal. Q uerem  rasgar a Cons­
tituição para  desobrigar o Estado com 
a Educação e Saúde pública e gratu ita  
e a Seguridade Social Estatal. N ão  dá 
pa ra  aceitar. P recisam os lu ta r pela 
construção de um a
alternativa  política 
que coloque a dem o­
cracia com o questão 
central e exija o res­
peito à soberania po­
pu lar e à participa­
ção am pla da  p o p u ­
lação na form ulação 
e im plem entação de 
p o lít ic a s  q u e  r e s ­
p ondam , do  pon to  
de vista das classes 
trabalhadoras, à cri­
se.

E que não se dei­
xe im p u n e s , m ais  
um a vez, os resposá- 
veis po r toda essa si­
tuação.

EDMUNDO
FERNANDES DIAS,

Terceiro vice-presidente

í  osIlvio
ABWSU/

nacional da Andes-SN.

A GRANDE 
CHANCE DAS 
INSTITUIÇÕES

ACPI da  VASP p o d e  ter resu lta­
dos explosivos. É o que se de­
d u z  da  en trev ista  com  o d ep u tad o  

federal Luis G ushiken, represen­
tan te  do  PT na CPI da  VASP. Afi­
nal, a investigação recai não ape­
n as  sob re  C o llo r, m as tam bém  
sobre o ex-governador pau lista  e 
a tua l p residen te  do  PMDB, Ores- 
tes Q uércia (ver p á g in a  7).

Isso nos lem bra o quanto é con­
traditória a composição do  m ovi­
m ento pró-impeachment. Da m esm a 
forma, as negociações em  tom o do 
p ro v á v e l g o v e rn o  I ta m a r  são  
m arcadas por todo tipo de ambigüi- 
dade, sendo forte a pressão dos que 
querem  m anter a política collorida, 
sem  Collor (páginas 4 e 5). É o caso, 
por exemplo, da bancada ruralista, 
cu jo  v o to  p ró  o u  c o n tra  o 
impeachmenté d isputado pelos prin­
cipais a rticu ladores políticos do  
Congresso (página 11).

Com o o C ongresso  é m ajorita- 
riam ente  conservador, a possib i­
lidade  de  u m  pós-C ollor m ais p ro ­
g re ss is ta  d e p e n d e rá  p r in c ip a l­
m ente  da m obilização popu lar. E 
p o r isso que devem os torcer pelo 
sucesso da  paralisação que  o M o­
v im ento  pela Ética na Política p la­
neja  p a ra  o d ia  d a  v o tação  d a  
adm issib ilidade  do  impeachment 
(ver p á g in a  6).

Q ual o im pacto  d esta  m ovi­
m entação  toda  nas eleições m u n i­
cipais? Em  se tra tan d o  de  u rna, 
n ad a  é certo, m as já se pode  perce­
ber que as forças de  esquerda ga­
nharam  um  novo fôlego, proporcio­
nal à crise do  governo (ver cobertu­
ra eleitoral nas páginas centrais).

A inda nesta edição, dois ilus­
tres  conv idados: o escritor Luís 
Fernando Veríssim o, entrevistado 
p o r M arco A ntonio  Schuster e José 
L u iz  L im a (p á g in a  14 e 15), e 
Fernando  Brant, que  aceitou nos­
so convite para  escrever um  arti­
go sobre C aetano  Veloso (ú ltim a 
página).

Antes que circule nossa próxi­
m a edição, e salvo m anobras pro- 
telatórias, o Brasil já conhecerá o des­
tino do presidente Collor. Q ue as 
instituições funcionem. Se não o fi­
zerem , que não reclam em  depois, 
porque haverá m uitos filhos honra­
dos que não fugirão à luta.

O EDITOR
A  FOTO DESTA EDIÇÃO É DE FERNANDA ESTIMA

FICA FRIO FERNANDO/
CONTRATEI UM CARA 
0Í1M0 PARA W ZSR h  
A NOSSA DEFESA... 
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OUVIDOR
GERAL

A
 carta que Brizola escre­
veu comentando a visita 
de Lula a Roberto Mari­

nho - Carta a um fariseu - con­
tém um duplo erro. Primei­
ro, Lula não se transformou 
num fariseu, tendo ido soli­
citar uma cobertura decente 
à cam panha an ti-C ollor. 
Em segundo lugar porque, a 
m anter o espírito do títu ­
lo, Brizola deveria ter escrito 
en tão  "De fariseu  para  
fariseu", pelos meses a fio 
em que ele sustentou o pior 
governante que o Brasil já 
teve, rasgando seu passado 
e cuspindo em sua memória.

O problem a da visita a
Marinho é outro: é que as 
"províncias" das comunica­
ções no Brasil ainda consti­
tuem um paço imaginário. E 
por mais que não seja, a visi­
ta dos dois teve um ar de 
rapapé. A imprensa brasilei­
ra vive da contradição de ser 
um a em presa cap italista  
dentro  de um  im aginário 
oligárquico. Nenhuma im­
prensa no mundo é tão priva­
tizada como a nossa, tão li­
vre de obrigações mínimas 
de respeito ao leitor e ao 
ouvinte ou ao espectador. O 
mesmo sistema de conces­
sões de favor, que prende o 
seu rabo aos governantes de 
plantão, prende o rabo des­
tes aos favores da imprensa 
- de seus capitalistas com 
donaires de barões. E o pú­
blico, esse, é a massa de ma­
nobra - no limite a república 
dos idiotas a quem seiscen- 
tas palavras básicas bastam.

A im prensa fez Collor: 
talvez sem querer, Lula con­
seguiu  essa confissão da 
boca do p róprio  Roberto 
M arinho. Este agora abre 
espaço para que se fale mal 
do presidente - como um 
suserano descontente com o 
serviço do donatário permi­
te que se exponham em seu 
domínio as mazelas do vas­
salo. Antes Lula era o Satã 
aos olhos dessa oligarquia da 
grana e do favor. Agora, pior 
Satã é o traidor, aquele que 
traiu a "causa".

E a "causa" dessa gente 
sempre foi a própria: aquela 
de funda origem colonial, de 
sentir-se dono da civilização 
em terras de barbárie, que faz 
com que nossa burguesia, 
principalm ente a crescida 
nas águas do sinistro mila­
gre brasileiro, tenha sempre 
confundido dirigir um país 
com administrar e desfrutar 
eletrodomésticos da mais re­
cente geração. Mutatis mu- 
tandis, é o mesmo impulso 
que faz o agora Chanceler 
Celso Lafer dirigir-se à As­
sembléia Geral das Nações 
Unidas em inglês, despre­
zando d ip lom aticam ente  
sua língua e tradição.

Sem dúvida, a política tem 
vicissitudes, e o paço é uma 
delas, e o poder é outra. Di­
alogando, constrói-se a go­
vernabilidade, e a derruba­
da do Moloch do Planalto é 
causa suficiente e necessária 
para o diálogo com o suse­
rano da mais potente rede de 
retransmissão do país. Mas 
não para esquecer. E não es­
quecemos.

FLÁVIO AGUIAR

4
B R A S  I L

A3CRA 14/09 a 27/09 de 1992

ITAMAR FRANCO

TRAJETÓRIA EM 
ZIGUEZAGUE
A marca mais evidente no passado 
político do vice é a oscilação constan 
entre esquerda e direita

A
 p restig iada  revista in ­
g le sa  The E conom ist 
p u b lic o u , n a  e d iç ã o  
q u e  c ircu lo u  sem ana  
passada, um  docum en­

to revelador. R espondendo  a 
um a reportagem  estam pada

no  n ú m ero  a n te rio r, q u e  o 
"acusava" de p ô r em  risco o 
p rog ram a neoliberal p ropos­
ta po r Collor, p o r defender a 
soberania  nacional - algo que 
a publicação considera "u ltra­
passado" -, o v ice-presidente 
do  Brasil, Itam ar Franco, res­
ponde  com  um a carta que ata­
ca e justifica, a um só tempo, a 
m atéria. G arante  que sem pre 
endossou  "os p ilares centrais 
do  p rogram a do  governo", e 
que  qu er "a desregu lam enta- 
ção d a  econom ia e a privatiza­
ção das em presas esta tais". 
Ao m esm o tem po, julga que 
tal projeto po d e  ser executa­
do  m ed ian te  "legislação que 
leve em  conta o in teresse na­
cional".

A  carta  não é u m  fato iso­
lado. O  exam e da  trajetória 
política de Itam ar revela, m ais 
que  tudo , u m a sucessão de 
vaivéns. "Sim" e "não", che­
gou  a filosofar ele um a vez, 
"a gen te  só d iz  na igreja - e 
m esm o assim  erra com  facili­
dade".

O posição. N ascido em  1931, 
engenheiro  civil e eletro téc­
n ico , I ta m a r  in g re s s o u  na 
p o lít ic a  em  1954, q u a n d o  
c a n d id a to u -se  sem  êx ito  a 
u m a  vag a  de  v e re a d o r  em  
Juiz de  Fora (MG). C oncorreu 
pelo PTB getulista, que, pros- 
crito o PC, era o p artido  m ais 
à esquerda  no espectro  elei­
toral.

D e sm an te lad o  o an tig o  
q uad ro  partidário  e im posto  
o b ip a r t id a r is m o  pe lo  A to 
Institucional ne 2, o a tual vice 
op tou  em  1966 pelo MDB. Era 
en tão  secretário  d e  O bras. A 
nova legenda  o elegeu, n a ­
quele m esm o ano, à p refe itu ­
ra d e  Juiz de Fora.

R econduzido ao posto  em  
1972, Itam ar ad q u iriu  proje­
ção nacional dois anos depois. 
O velho Tancredo N eves re- 
cusou-se a d isp u ta r pela le­
genda oposicionista a vaga de 
se n ad o r p o r M inas G erais. 
Tem ia um a derro ta  tida com o 
certa. Itam ar, m enos conhe­
cido, topou  na ú ltim a hora. 
Elegeu-se m ontado  na enxur­
rada  de  votos de  p ro testo  que 
in flig iu  d e rro ta  h istó rica  à 
d itadu ra .

In teg rou  em  1979 a CPI 
q u e  in v e s t ig o u  o A c o rd o

/
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N u c le a r  B ras il-A lem an h a . 
P a rtic ip o u  d a  com issão  de  
parlam entares que exam inou 
o projeto de  lei de  anistia  par 
ciai ap resen tado  pelo gover 
no F igueiredo . Serv indo-se  
d e ssa  cond ição , v is ito u  os 
p resos políticos em  greve de 
fo rm e  d o  P re s íd io  M ilto n  
Dias, no Rio.

Extinto o MDB, participou 
em  1979 da  organização do  
PMDB de  M inas, en q u an to  
Tancredo procurava, com seu 
PP, um a saída m ais à direita. 
U m  ano depois, no en tan to , 
d e fen d eu  a legalização dos 
PCs com o form a de  afastar do  
PMDB forças d e  esq u erd a , 
que , d iz ia , "n ão  resp e itam  
nem  o C ongresso  N acional 
nem  o pacto  social que o novo 
p artido  firm ou...". Em 1981, 
q u ando  PMDB e PP fundem - 
se novam ente, Itam ar faz crí­
ticas severas a T ancredo , e 
am eaça d isp u ta r  com  ele o 
governo  do  estado. M as aco­
m oda-se, e term ina com pon­
do, como candidato à reeleição 
ao Senado, a chapa peem e- 
debista. Venceu.

C om  a instalação do  go­
verno  civil de José Sarney, e o 
estabelecim ento de  um  q u a­
d ro  d e  o pções id eo ló g icas  
m enos restrito , acentuam -se 
as oscilações. Em 1985, Itam ar 
com põe a ala do  PMDB m ais

crítica à presença do  PFL no 
g o v ern o . M u ito  critico  em  
relação ao p róp rio  chefe do  
governo, d iz, no fim  do  ano, 
que "um a cam panha p o r di- 
re ta s - já  n e s te  m o m e n to  é 
com o u m a  b rasa  q u e  basta  
sop rar para  pegar fogo".

U m  ano depois, no en tan ­
to, p e rd e  para  N ew ton  C ar­
d o so  a d isp u ta  in te rn a  do  
PMDB para  indicação do  can­
d id a to  ao governo  do  estado. 
D erro tado , não vê ou tra  o p ­
ção a não ser... filiar-se ao PL, 
e somar-se ao PFL para m anter 
a candidatura. Fracassa mais 
um a vez.

A bandona o PL em  1987, 
e destaca-se na C onstitu in te  
com o  "u m  d o s  s e n a d o re s  
m ais progressistas", na ava­
liação do  DIAP. O  órgão, que 
assesso ra  os s in d ica to s  em  
sua pressão pelos direitos dos 
trabalhadores, lhe dá  nota 9, 
po r te r vo tado  pela estabili­
d ad e  no em prego, jo rnada de 
40 h o ras , re fo rm a  a g rá r ia , 
p roteção da  em presa nacio­
nal, d ire ito  de  greve, com is­
sões de  fábrica, nacionaliza­
ção do  subsolo e contra os cin­
co a n o s  d e  m a n d a to  p a ra  
Sarney.

A in d a  em  1988, I ta m ar 
engaja-se na CPI que investi­
ga c o rru p ç ã o  no  g o v e rn o  
Sarney. A ação destacada que

d esen v o lv e  nesta  com issão  
faz com  que seja sondado  a 
partic ipar com o vice das cha­
pas de  C ovas e de Brizola.

M ás CAMPANHIAS. Rejeita-as, 
p o ré m , p a ra  c o m p o r  com  
Collor, pa ra  su rp resa  de  m u i­
tos. Ao explicar a decisão con­
fessa seu  d e s lu m b ra m e n to  
com  o a tua l presidente: "Te­
m os excelentes cand idatos", 
diz. "M as para  m im  ele rep re­
senta um  Brasil que  precisa 
se p re p a r a r  com  u rg ê n c ia  
para  o terceiro m ilênio, cujas 
luzes, com o d izem  os poetas, 
já estam os vendo"...

Eleito vice, é m arginaliza­
do  p o r Collor, cujos assesso­
res chegam  a especular, a in ­
da  an tes da  posse, que  o p re ­
siden te  es tu d a  um a fórm ula 
para  im ped ir que o vice assu ­
m a, m esm o d u ran te  as v ia­
gens do  titu lar ao exterior. Em 
m arço de 1990, d ias antes da 
posse, Itam ar queixa-se  de 
não ser consultado para  nada: 
"N ão há um a rotina de  encon­
tros en tre  eu  e o p residen te".

Em junho  do  m esm o ano 
faz as p rim e iras  críticas ao 
governo, referentes à política 
salarial. É em  1991, no en tan ­
to, que suas objeções ad q u i­
rem  u m  sen tido  m ais claro. 
A taca em  setem bro  o "Em en- 
d ã o " , e am eaça  d e s titu ir  o



ENTRE COMPROMISSOS E PRESSÕES
/zi  11 hos's Itam ar?” (Quem éltam ar?) Segundo o jornal O

M f G lobo , esta foi a pergunta mais ouvida por autorida-
■ ■ des, consultores e jornalistas brasileiros durante a reu­

nião do Fundo M onetário Internacional e do Banco M undial, 
realizada há alguns dias em W ashington. Seria ele um  diabo 
nacionalista? O u, ao contrário, seria um  recém-convertido ao 
neoliberalismo? No momento parece que o lobby  no Congres­
so Nacional para que Itamar mantenha em linhas gerais a po­
lítica econômica de Collor é mais forte do que as pressões em 
favor de mudanças na orientação neoliberal.

No domingo, dia 20, o jornal O  E sta d o  de S. P a u lo  publi­
cou longa matéria contendo o que seria o programa mínimo do 
provável governo Itamar Franco. Baseada em declarações dos 
senadores Fernando Henrique Cardoso (PSD B-SP), Ronan  
Tito (PM D B-M G ) e M aurício Corrêa (PDT-DF), o conteúdo 
da matéria foi confirmado no dia seguinte pelo próprio vice ao 
E sta d ã o . Em síntese, os três senadores disseram que Itamar 
não pretende voltar atrás nos projetos de modernização da eco­
nomia apresentados ao Congresso pelo presidente Collor, que 
incluem, entre outros, a privatização dos portos, o reconheci­
mento dos direitos de patente e a concessão de serviços públicos 
a empresas privadas. Também seria mantido o programa de 
privatização das empresas estatais, com a diferença de que Itamar 
pretende rediscutir o uso dos títulos públicos (as moedas po­
dres) nos leilões. Igualmente, seria dado prosseguimento ao 
acordo da dívida externa que a equipe do m inistro Marcílio 
M arques Moreira está negociando com o FM I. A inda de acordo 
com o jornal, citando Fernando Henrique Cardoso, a negocia­
ção de um  ajuste fiscal para o ano que vem seria a tarefa 
prioritária de Itamar nos quinze primeiros dias de seu governo.

O deputado José Carlos Sabóia (PSB-M A) afirma que Itamar 
"não vai renegar o seu passado. M as para implementar qual­
quer programa, vai precisar de sustentação no Congresso". 
Sabóia discorda do “programa m ín im o " divu lgado pelo 
E sta d ã o . N o que se refere ao acordo da dívida externa, por 
exemplo: "Esse acordo inviabiliza o Orçamento da União para 
oano que vem ", diz, explicando que as previsões de verbas para 
o pagamento do serviço da dívida neste orçamento são maiores 
do que as do ano passado.

Aldo Rebelo, líder do PCdoB - cujo presidente, João A m azo­
nas, foi recebido recentemente por Itamar, no Hotel Glória, no 
Rio de Janeiro -, garante que nenhum  programa mínimo está 
sendo discutido no momento. "Isso racharia a frente dos que

lutam pelo im p e a c h m e n t" , afirma.
Adão Pretto, integrante da bancada rural do PT, informa 

que a bancada petista não tem discutido um programa mínimo  
para o governo Itamar, mesmo porque, pessoalmente, entende 
que "o P T  deve continuar na oposição". Pretto não acredita em 
Itamar: "A  diferença dele e do Collor é a mesma que há entre 
a pinga Três Fazendas e a Tremapé", ironiza. "As mudanças 
vão acontecer é no campo da democracia. O  povo na rua vai 
pressionar e ele pode até fazer alguma coisa. Só o fato de ele não 
roubar - o que seria m uito difícil ele fa zer-já  vai possibilitar que 
o povo viva um  pouco melhor", diz Adão Pretto.

Já o presidente do PPS, Roberto Freire, acha que Itamar 
Franco deve continuar o que ele chama de “reforma do Estado", 
a qual inclui o programa de privatização das estatais, "embora 
com melhor procedimento", e a implementação de um sistema 
previdenciário em que teria lugar a previdência privada. Se­
gundo Freire, na verdade o provável governo Itamar Franco já  
será parlamentarista, uma vez “que já  assume com dois terços 
do Congresso".

Os deputados abertamente de direita começam também a 
botar as garras de fora. Depois de uma audiência com o vice- 
presidente, o deputado Luiz Girao (PDT-CE) disse ao E sta d ã o  
do dia 21 que a bancada ruralista exigiu, em troca de seu apoio, 
que Itamar Franco não nomeie ninguém  do P T  para o comando 
do M inistério da Agricultura e da Reforma Agrária. Outro  
deputado ligado à U D R, Vadão Gomes (PRN -SP), garantiu  
que a exigência será atendida. "Olho no olho, eu tedigoquenão  
faria isso", teria dito Itamar a Vadão.

A o lado de tudo isso, o próprio Itamar procura mostrar-se 
confiável aos chamados "agentes econômicos". N um a carta 
enviada há duas semanas à revista britânica The E co n o m is t, 
o vice tentou mostrar à comunidade financeira internacional 
que não éo diabo nacionalista que seus inimigos tentam pintar. 
Ele disse que continua favorável à privatização das empresas 
estatais, desde que o processo esteja condicionado ao que cha­
mou vagamente de "interesse nacional". A  G a ze ta  M ercan ­
t i l  repercutiu a carta em Wall Street e chegou à conclusão de 
que as declarações do provável presidente do Brasil, com algu­
mas exceções, foram m uito  bem recebidas no centro das f i ­
nanças m undiais.

A N TO NIO  CARLOS QUEIROZ,
de Brasília

DITO PELO 
DITO

então m in istro  Jarbas Passa­
r in h o , q u e  n u m a  d e  su a s  
in te rin idades evita inform á- 
lo a respeito  da  articulação no 
Parlam ento  das p ropostas de 
reform a constitucional defen­
d id as  pelo governo. "Sou o 
p residen te  dessa d roga  e exi­
jo ser in fo rm ad o  de  tu d o " , 
ordena o vice. Em  outubro, ele 
v o lta -se  n o v a m e n te  co n tra  
Collor, e condena de  form a 
á s p e r a  a p r iv a t iz a ç ã o  d a  
U sim inas.

Em 1992, q u an d o  se ap ro ­
funda o isolam ento  do  p resi­
dente , Itam ar se afasta defi­
n i t iv a m e n te  d e le . E n v ia  
em  3 d e  m aio  c a rta  ao  p r e ­
s id e n te  n a c io n a l d o  P R N , 
D an ie l T o u r in h o , c o m u n i­
can d o  se u  d e s lig a m e n to  do  
p a r t id o . T rês  s e m a n a s  d e ­
p o is , d iz  ao  d e p u ta d o  Jam il 
H a d d a d  (PSB-RJ): "Já n ão  
faço p a rte  desse governo".

M antém  esta postura m es­
m o q u ando  a reform a m in is­
terial recom põe parc ialm en­
te o apoio de Collor jun to  às 
elites. Itam ar não com parece 
sequer à posse. E ntrevistado, 
d iz  q u e  a d o to u  "u m  gesto  
p esso a l p o lític o " , co n tra  a 
condução  ao governo  de  an ­
tigos serv idores da  d itadu ra .

Iniciados os trabalhos da 
CPI, Itam ar faz um a ten ta ti­
va n ítida  de  d isso lver a ""m á

im agem " com  que as elites o 
enxergam , e de  viabilizar-se 
com o opção. Dá en trev ista  a 
Isto  É, em  2 1 /6 , em  que  faz 
coro com  vários jargões libe­
rais. R esponde, ao lhe p e r­
gun tarem  sobre suas posições 
"nacionalistas" que qualquer 
p ostu ra  "jacobina" nesta  d i­
reção  "seria  hoje u m  fóssil 
vivo, cam inhando  na con tra­
m ão da  h istó ria  con tem porâ­
nea". E ntusiasm ado , o sena­
d o r F ernando  H enrique  p o n ­
tifica em  agosto: "O  Itam ar 
que  assum irá  a p residência  
não é o m esm o que condenou  
a venda  da  U sim inas".

D evedor ao m esm o tem ­
po  das m anifestações p o p u ­
lares g igantescas que  m ina­
ram  em  defin itivo  a au to rid a ­
de  de  Collor, e do  C ongresso  
de m aioria  m uito  conserva­
d o ra  que  v o tará  o impeach­
ment de  Collor, Itam ar acres­
centa suas oscilações pesso­
ais ao contraditório  quad ro  de 
forças que o deverá  conduzir 
ao centro d o  poder. Resta sa­
ber o que fará, q u ando  os p ró ­
prios fatos lhe dem onstrarem  
que, m arcada  a fu n d o  pela 
d e s ig u a ld a d e  e fu s t ig a d a  
com o nunca  pela  crise, a soci­
edade  brasileira  rejeita as so­
luções am bíguas.

AN TO N IO  MARTINS
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O
s em presários foram  
forçados a entrar no es­
quem a de corrupção 
Collor-PC, diz o líder da clas­

se, Amato "Todos somos 
corruptos". Tadinhos. Tão 
santinhos, tão impolutos, tão 
imaculados... e forçados a 
entrar nessa festa da cor­
rupção! Foi um  verdadeiro 
estupro . A inda bem  que 
Collor e PC seguiram o bor­
dão malufista "estupra mas 
não mata". Os empresários, 
embora estuprados, continu­
am vivos. E põe vivos nisso.

G ozado é que em bora 
sendo vítimas de uma extor­
são, como dizem agora, não 
a tenham nunca denuncia­
do. Mesmo com a CPI funci­
onando, quando o depoi­
mento de alguns empresári­
os, contando como PC "for­
çava" a contribuição para a 
caixinha collorida, poderia 
abreviar a história e liquidar 
de vez a fatura, m andando 
Collor e sua turma - no mí­
nimo - para fora do gover­
no, eles preferiram calar-se, 
fingir que não era com eles. 
Será a vergonha de se expor 
como "estuprado"? Ou será 
culpa no cartório?

O certo é que o único que 
foi lá é um "japonês malu­
co", conforme diziam. Não 
teve a solidariedade de seus 
colegas "estuprados". Mes­
mo o santinho Antônio Er- 
mírio, convocado (e não vo­
luntário) pela CPI, justificou 
a contribuição como um  
mero errinho inconseqüen- 
te de um "subalterno". Que 
bonzinho. Uns 300 mil dóla­
res "jogados fora" e o "subal­
terno" é perdoado na maior. 
Será que ele trata todos os 
funcionários assim? Quero 
emprego na Votorantim!

Amato "Todos somos cor­
ruptos", estuprado, é tão 
cristão que perdoou o estu- 
prador: não foi nem ao ato 
pelo impeachment do dia 18. 
Só faltou dar a outra face, ou 
melhor, o outro bolso.

Pois é, então, gente. Ore­
mos pelos empresários. Ao 
invés deles serem aqueles 
caras que manipulam licita­
ções, que sempre financia­
ram  candidatos de direita, 
que deram dinheiro aos ór­
gãos de repressão como Ope­
ração Bandeirante (OBAN) e 
DOI-Codi para matar e tortu­
rar oposicionistas, que sem­
pre forçaram o achatamen- 
to salarial, que financiaram 
o golpe militar, que demitem 
sem precisar, que mantêm 
listas "negras" (olha gente, 
são eles que dão esse nome. 
Se há racismo, não é meu) 
de militantes sindicais, que 
superfaturam  ou subfatu- 
ram  q u ando  in te ressa  e 
muito mais coisas ruins, são 
todos, m as todos m esm o, 
mártires, santos, anjos. E o 
líder deles, aquele que ame­
açou ir embora do Brasil le­
vando 800 mil santos empre­
sários, Amato "T odos somos 
c o rru p to s" , só pode  ser 
Deus.

M OUZAR BENEDITO
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DIAS DE LUTA VIRÃO
r o povo das 
mais importante 
sitivo da crise

Os conservadores tentam tira 
ruas, no momento em que ele é

para assegurar o desfecho po

D
epois de um a trégua apa­
rente que du rou  meses, o 
jornal O Estado de S.Paulo 
direcionou outra vez suas ba­

terias, no últim o dia 21, contra 
a CUT. Três dias antes, du ran ­
te a grande manifestação pelo 
im peachm ent no Vale do  A- 
nhangabaú , Jair M eneghelli 
havia proposto greve geral por 
tem po indeterm inado, caso a 
C âm ara dos D eputados não 
afaste Collor da presidência. O 
diário da família M esquita, ira­
do, registrou: o presidente da 
CUT "não perdeu  alguns dos 
traços que o m arcam  desde o 
início de sua carreira como d i­
rigente sindical"; e em  seguida 
atacou: "um  deles é, a pretexto 
de qualquer coisa, am eaçar a 
sociedade com  a m azorca... 
E stam os d ia n te  d e  a lguém  
que...imagina que a política se 
faz com greves gerais".

A  investida não foi um  fato 
isolado. Nos últim os dias, tan­
to as forças ligadas ao Palácio 
do  Planalto quanto certos seto­
res da oposição conservadora 
esforçaram -se po r afastar as 
m assas populares das ruas. Os 
m otivos são por certo diferen­
tes. Collor e seus seguidores 
pretendem  tirar de cena o fator 
que  tem  sido  de te rm in an te  
para as chances cada vez m ai­
ores do im peachm ent. A lguns 
oposicionistas julgam  que, al­
cançado o objetivo de afastar 
Collor, as grandes m obiliza­
ções p o d em  transfo rm ar-se  
num  fator de desestabilização 
de seus planos.

A CHANCE DE COLLOR. O PT,
agrem iação m ais forte do  blo­
co que defendeu  d esde  o iní­
cio a form ação da  CPI, foi qua­
lificado de  "partido  golpista, 
de ódios e rancores" pelo che­
fe de  governo, no célebre jan­
tar do  dia 17, em  que lançou 
x in g a m e n to s  a s e u s  o p o ­
sitores. Por trás da  agressão 
estava po r certo a esperança 
de  que, esvaziadas as ruas, 
poderia  ser possível rearm ar 
u m  acordo en tre  as elites, e 
sa lvar o m andato . N ão  por 
acaso, o jornalista José C asa­
do  destacou na Gazeta M er­
cantil, em  2 0 /9 , que  os ú lti­
m os cartuchos do  p residen te  
eram  o fim  do  Im posto  Ter­
ritorial Rural, para  ag rad ar os 
donos de terras (veja m atéria  
na p ág in a  11) e a liberação de
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Anhangabaú, 18 de setembro: impeachment à flor da pele
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500 m ilhões de  dó lares para  
as em preite iras de obras p ú ­
blicas, "cuja influência junto 
aos parlam en tares é n o tó ria" .

As m anifestações, no en ­
tanto, não refluíram . 750 mil 
pessoas ocuparam  o A nhan ­
gabaú  dia 18; d ia 22, 300 m il 
p ed iram  Fora Collor em  Reci­
fe e 100 m il fizeram  o m esm o 
em  S a lv ad o r; d ia  23, a to s  
igualm en te  m uito  expressi­
vos ocorreram  em  Fortaleza, 
Belo H o rizo n te  e F lo rianó ­
polis. N estas ocasiões, Lula 
foi se m p re  o po lítico  m ais 
a p lau d id o , en q u an to  Q uér- 
cia, Fleury, Pedro  Irujo e ou ­
tros políticos que susten tam  
varian tes do  p rog ram a libe­
ra l não  p u d e ra m  e v ita r  as 
vaias, m esm o m on tados no 
palanque.

Cegueira conservadora. A
oposição conservadora pas­
sou  tam bém  ela a ver com  
reservas os comícios. N o  ho­
rá r io  e le ito ra l g ra tu i to  de  
S.Paulo, o PMDB qualificou 
de  "in to leran tes" os partidos 
que apoiam  E duardo  Suplicy, 
a tr ib u in d o  a seus a tiv istas, 
apenas, as vaias no comício 
de  S.Paulo, que  p a rtiram  da 
n ítida  m aioria  dos m anifes­
tantes. A Folha de S.Paulo pas­
sou a sub-avaliar, ou  sim ples­
m ente  a desconhecer, os atos 
p o p u la r e s  p e lo  im p e a c h ­
m ent. A valiou em  70 m il os 
p re se n te s  ao  A n h an g ab aú , 
dez vezes menos que as estim a­
tivas feitas pela própria PM . E 
chegou ao rid ículo  ao d ed i­

car aos atos de  Recife e Salva­
dor, em  2 3 /9 , espaço m enor 
que o reservado...à  evolução 
da  enferm idade de dona Leda 
Collor!

O  período  de  incertezas e 
in stab ilidade  que  se seguirá 
à cada vez m ais possível sos- 
se de  Itam ar parecia a larm ar 
os conservadores, apesar das 
in tensas articulações que  con­
tinuavam  a ser feitas para  en­
quadrar s e u  g o v e rn o  (veja 
págs. 4 e 5). P rincipalm ente 
d ep o is  d a  decisão  a d o ta d a  
pelo  STF em  2 2 /9 , qué ndo  
foram  d e rru b a d a s  to d as  as 
te n ta tiv a s  p ro te la tó ria s  de  
C o llo r, u m  se to r d o  m o v i­

E m menos de quinze di as, a Força Sindicalde
Luís Antonio Medeii os provou em dose tri­

pla o sabor amargo dos r esultados do seu apoio 
a Fernando Collor de h  ello.

No dia 11 desetemlrr ?, tentou "lavar" a sua 
imagem collorida com c realização de um ato 
"pro-im peachm ent" i a Praça da Sé, convo­
cado por um aparato milionário, com direito a 
reclames no Jornal N a donal da Rede Globo. 
O ato, sob chuva, sem a presença (des- 
confirmada na última i tora) da Fiesp, reuniu 
uns minguados cinco mil participantes.

No dia 18, diante das centenas de milhares 
de pessoas presentes nc ato unitário realizado 
no Vale do Anhangabaú em São Paulo, 
Medeiros sofreu novo vexame: mal se ouvia a 
sua voz, diante da vaia monumental. Ganhou 
o título de "o mais vau do do comício".

No dia 22, novoespii iho para o líder da Força 
Sindical: o jornal D iá io  P opular divulgou 
denúncias de dois ex-fu ncionários do Sindica­

to dos Metalúrgicos de São Paulo envolvendo 
Medeiros, ovice, o2 í'vice-presidenteeotesourei- 
roem corrupção. Os quatro dirigentes foram acu­
sados por Nelson Boaro, 60 anos, funcionário do 
setor de manutenção do sindicato durante doze 
anos, e Pedro Leme, 39, vinte anos como motoris­
ta da entidade, de terem desviado material para 
construção das obras da sede-escola do sindicato, 
financiada através de empréstimos da Caixa Eco­
nômica Federal. Feriam também utilizado funci­
onários do sindicato para uso pessoal e privado.

O motorista Pedro Leme conta também que 
ouviu do ex-assessor de Medeiros, Décio Cardoso 
- o famoso "Faixa", afastado em fevereiro deste 
ano quando da repercussão das denúncias envol­
vendo-o diretamente nas maracutaias deMagri - 
,que o dirigente da Força Sindical recebia dinhei­
ro de Collor para apoiá-lo. O  motorista teria ou­
vido a "confissão" quando da visita de Collor a 
Medeiros, em recuperação de um enfarte, em 12 
de setembro de 1990.

m e n to  p e lo  im p e a c h m e n t 
parece pensar que  é hora de 
en ro lar bandeiras, e transfe­
rir todas as expectativas para  
o C ongresso  e os tribunais.

Para a esquerda, no en tan­
to, tudo  indicava não haver 
cam in h o  m e lh o r  q u e , sem  
d escu idar da  m anutenção  da 
frente, insistir na m obilização 
do  povo. As pesqu isas eleito­
rais d ivu lgadas  próxim o do 
d ia  20 ind icavam  um  crescen­
te do  p restíg io  político  dos 
p artidos popu lares q ue  seria 
m uito  difícil p rever, a té  há 
poucos m eses: seus can d id a­
tos reg istravam  franco av an ­
ço em  pelo  m enos 5 capitais

O REf  DA VAIA

(Rio, Salvador, Belo H orizon­
te, F lorianópolis e Rio Bran­
co), e co n so lid a v am  q u ase  
todos os p rognósticos positi­
vos form ulados an terio rm en­
te em  outras. A  energia que 
to rnara  possíveis as g randes 
m anifestações parecia longe 
de  se esgotar, e confiante nela 
a C U T e o u tra s  e n tid a d e s  
m a n tin h a m  a p ro p o s ta  d e  
realizar na d a ta  da  votação do  
im p each m en t u m a para lisa ­
ção nacional. O  Estadão e os 
co n se rv a d o re s  d e  to d o s os 
m atizes pareciam  ter m otivos 
pa ra  p ô r as barbas de  m olho.

A N TO N IO  MARTINS
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Operação viciada
Apesar da correlação de forças desfavorável, a gravidade da 

crise política abre perspectivas para uma apuração profunda e 
rigorosa. Esta é a avaliação do representante do PT na CPI da 
VASP, o deputado federal Luís Gushiken. Em entrevista 
concedida a B rasil Agora no último dia 18.

Que perspectivas você vê  
para a CPI da VASP?

A correlação de forças não 
é favorável. A comissão é com­
posta de treze m em bros, e a 
oposição tem  minoria. O PT, 
PDT e PSDB têm um  m em bro 
cada e o PMDB dois. Os outros 
oito integrantes são governis- 
tas. M as como a crise política é 
m uito grave, pode ser que eles 
sejam obrigados a perm itir a 
quebra do sigilo bancário dos 
envolvidos no período em que 
ocorreram  as irregularidades, 
coisa que até agora não obtive­
mos. Isso detonaria novos fa­
tos políticos e abriría perspec­
tivas para um a apuração mais 
profunda e rigorosa.

A  que tipo de alianças esta  
correlação tem levado?

Com o as irregu laridades 
têm  incidência ora contra o 
governo federal, ora contra o 
governo do estado de São Pau­
lo, as m inorias e m aiorias são 
even tua is . A té o m om ento , 
apesar da m aioria governista, 
o alvo p red ile to  tem  sido o 
Palácio do Planalto. Q uando as 
investigações voltam-se contra 
o Quércia, surgem  crises como

Em 15 minutos, 
Planalto e 

PMDB armaram 
a manobra

a de agora, que diz respeito à 
quebra de sigilos bancários. 
Apesar de todo nosso esforço, 
tudo que a CPI aprovou foi a 
solicitação dos extratos do Gru­
po PC Farias, G rupo Canhedo, 
Ana M aria Acioli, comissão de 
privatização das VASP, dire­
toria da VASP, Zélia Cardoso 
de Mello, Eduardo Teixeira e 
Roberto Guim arães. Além dis­
so, a devassa refere-se a um  
período m uito reduzido, que 
vai da data de publicação do 
ed ita l de  p riva tização  até a 
posse do C anhedo  - abril a 
outubro de 1990. Exclui, por 
exemplo, março de 1990, data 
em  que já havia indícios fortes 
de recebimento de cheques de 
PC Farias. Estamos prisionei­
ros de um  período m uito curto.

N

Como tem sido 
a experiência de ter 
de contar na CPI 
com o apoio de um  
setor que o PT com­
bate no plano fede­
ral?

E u m a expe- 
riêndamuitodelica- 
da.Osinteressessão 
vários. O PMDB 
bate no governo federal para 
evitar que se toque no Quércia. 
Os govemistas batem  no Quér­
cia para lim par a barra do go­
verno federal. Nós batem os em 
todo m undo  de acordo com a 
tendência, mas nossa estraté­
gia principal tem  sido de bater 
mais no governo federal, devi­
do aos vínculos que surgiram  
entre o Canhedo e a Ana Acioli. 
O  PDT quer pegar o Quércia. 
N o dia 17, por exemplo, pres­
tou depoim ento um  ex-geren- 
te da VASP, Onofre Servo, que 
denunciou, a m eu ver sem con­
sistência, ter recebido propos­
ta de suborno  em  nom e do 
Quércia. Levou como testem u­
nha um  feirante, que contou 
um a história m uito mal form u­
lada. Parece que o PDT estava 
por trás dessa denúncia.

O Canhedo escreveu um  
artigo na Folha de São Paulo 
que o PD T é suspeito, por ter 
ligações com a VARIG. Isso  
tem fundam ento?

Tem fundam ento. Um  si­
nal é a presença da CPI do A- 
droaldo Streck - um  deputado 
do PDT gaúcho que é suplente 
da com issão. A lém  disso, o 
Brizola tam bém  é ligado aos in­
teresses da VARIG, pelo m e­
nos são essas as notícias que 
circulam na comissão.

E o fu turo  da VASP. Vai 
fa lir  ou vo lta  para o governo 
estadual?

Isso ninguém  pode saber. 
E preocupação de alguns de­
pu tados, e m esm o a m inha, 
m as não há qualquer sinal à 
vista. Dizem os informados em 
a ssu n to s  de  av iação  que  o 
Canhedo não tem mais dinhei­
ro, está o perando  no lim ite 
mínimo. Outros dizem  que ele 
tem  dinheiro no exterior. Uma 
coisa é certa: os recursos utili­
zados para compra da VASP 
são provenientes de terceiros: 
Banco do Brasil, PC Farias e

CA RG A  PESADA
o último dia 18, em depoimento à CPI da VASP, Onofre Servo, ex- 
gerente regional da empresa em Brasília, desferiu pesadas acusa­

ções contra Orestes Quércia, ex-^overnador de São Paulo e presidente 
do PMDB.

Suspeito de estar fazendo o jogo do esquema Collor, Servo acusou 
o governo Quércia de ter, ao longo de seus quatro anos, sucateado a 
VASP, para facilitar sua privatização. E apontou pelo menos um caso 
grave de uso de recursos da empresa em benefício particular de funci­
onários nomeados pelo então governador para cargos de confiança. 

Disse ele que com o conhecimento de Quércia e a conivência do então secre­
tário nacional de Comunicações, ]oel Rauber, as somas pagas à VASP pelo 
Correios, para transporte aéreo de correspondência, eram desviadas por até 60 
dias. Ficavam depositadas em contas particulares abertas no Banco Rural, com 
o qual a empresa aérea não tem qualquer relação. Após dois meses, já muito 
depreciados pela inflação, os valores eram efetivamente transferidos à VASP, 
sem juros e sem correção monetária. Buscando dar veracidade a suas afir­
mações, Servo forneceu à CPI uma relação de 30 cheques depositados no Banco 
Rural. A  maior parte é datada de 1990, ano das últimas eleições para governa­
dores e deputados federais e estaduais.

Shell. A lém  disso, C anhedo 
sabia que a dívida da VASP 
seria paga não por seu com pra­
dor, m as pelo governo do esta­
do de São Paulo, o que vem 
ocorrendo até agora. Isso por­
que São Paulo foi avalista da 
em presa na operação de rola­
gem  de sua d ív ida jun to  ao 
Banco do Brasil.

Pelo menos de público o 
Fleury vem mantendo até ago­
ra uma posição cuidadosa. Ele 
se aproveita da situação para 
diferenciar-se do Quércia?

Quércia não 
deixaria rastro 

numa conta 
corrente normal

Certam ente, m as eu acres­
cento um  novo elem ento. O 
Fleury tem  um a responsabili­
dade própria no caso, a partir 
dos em préstim os concedidos 
pelo Banespa ao G rupo Canhe­
do, e da conivência do Tesou­
ro estadual em relação ao não 
pagam ento da dívida da VASP 
junto ao Banco do Brasil. O 
Fleury alega que o tesouro está 
processando a VASP, m as isso 
ocorreu apenas m ais recente­
mente.

Você integrou a equipe de 
deputados que inquiriu a ex- 
m inistra Zélia. Ela está escon­
dendo o jogo?

Ela não disse tudo que sa­
bia. A tese que defendem os, e 
que está bastante evidenciada, 
é de  que a p riv a tização  da 
VASP foi um a operação vicia­
da. T udo foi feito pa ra  que 
Canhedo fosse o com prador, 
tanto que ele foi o único a par­
ticipar do leilão. Mas para que 
isso acontecesse, docum entos, 
p a rece re s  d a  P ro c u ra d o ria

Geral da Fazenda que possibi­
li ta r ia m  a p a rtic ip a ç ã o  da 
TAM, por exemplo, foram en­
tregues a esta em presa depois 
do leilão... Estes docum entos 
estavam  sob guarida do Minis­
tério da Fazenda.

Brizola denunciou a exis­
tência de um  acordo secreto 
entre Quércia e A ntonio  Car­
los M agalhães, para que um  
desse cobertura a outro nos 
escândalos em que estão res­
pectivam ente envolvidos:oda  
VASP eo  da NEC. Qual o fu n ­
damento disso?

Essa acusação foi feita an­
tes pelo deputado  Tuga Ange- 
ram i, do PSDB, no dia em que 
os pedidos de quebra de sigilo 
b an cário  a p re se n ta d o s  p o r 
m im  e pelo próprio Tuga fo­
ram  indeferidos, num  procedi­
m ento parlam entar extrem a­
m ente estranho, que teve a par­
ticipação do PMDB e dos par- 
tifos governistas. Cheguei 15 
m inutos atrasado a um  depoi­
m ento desim portante e me dei 
conta, com grande surpresa, de 
que todo o "esquadrão da mor­
te" governista - Gastone Righi 
e Roberto Jefferson incluídos -
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estava presente. Fui inform a­
do em seguida que os 15 m inu­
tos que durou  a m inha ausên­
cia e a do Tuga Angeram i ha­
viam  sido suficientes para que­
brar um a rotina estabelecida 
em todas as sessões anteriores. 
A ordem  do dia havia sido al­
terada, para  que os requeri­
m entos de quebra do  sigilo 
bancário fossem votados antes 
dos depoim entos, e em bloco. 
Agindo conjuntamente, o PM­
DB e os governistas haviam  
rejeitado todos os pedidos de 
quebra de sigilo.

E evidente que havia algo 
por trás da decisão. É interessan­
te lem brar que o Luiz Carlos 
Santos (N.R: é um dos Integrantes 
da bancada quercista na CPI da 
VASP) é membro tam bém  da 
CPI da NEC. Ainda mais: logo 
depois da denúncia pública que 
o Tuga e eu fizemos, os gover­
nistas entraram em choque com 
os querdstas, e um  deputado do 
governo, Renato Albuquerque, 
fez aprovar um a nota na comis­
são dizendo que o depu tado  
Luiz Carlos Santos quebrou um  
acordo tádto. Foi muito estra­
nho.

Há expectativa de encon­
trar alguma coisa nas contas 
do Quércia?

O Quércia tom ou a inicia­
tiva, depois de denunciado o 
possível acordo com o ACM, 
de abrir suas contas bancárias 
à investigação da CPI. Mas pela 
sua esperteza, ele não deixaria 
ras tro  num a conta corren te  
normal. Dificilmente alguém  
deixa rastro assim  - as grandes 
fortunas estão no exterior, nas 
Bahamas, em lugares onde não 
há controle.

P od eriam o s e s ta r  d an d o  
um  aval à c re d ib ilid a d e  que  
ele n ão  tem . D e q u a lq u e r  
form a, as con tas de le  não  es­
tão  sob investigação . O com ­
p ro m isso  foi p e rm itir  o exa­
m e desde  que so licitado  pela 
CPI, e essa  so lic itação  a in d a  
não  ocorreu .



REDE GLOBO

DUAS MEDIDAS
CENA 1 .  Quinta-feira, 10 de 
setembro, o presidente nacio­
nal do PT, Luiz Inácio Lula da 
Silva, encontra-se com o dire- 
tor-presidente das Organiza­
ções Globo, Roberto Marinho. 
O mesmo Marinho - e ele ago­
ra admite - patrocinador da 
candidatura Collor à presidên­
cia. A mesma Globo de tanta 
informação truncada e distor­
cida - claramente anti-petista. 
O tema do encontra: a campa­
nha pelo impeachment. Lula, no 
seu papel de presidente de um 
dos principais partidos do país
- e de líder visto pela maioria 
das sociedades como princi­
pal adversário de Collor -, pro­
punha ao dono da Rede de TV 
assistida diariamente por 60 
milhões de brasileiros que a 
Globo desse mais espaço às 
manifestações pelo impeach­
ment em sua cobertura.
Cena 2 . Sexta-feira, 18 de 
setembro, o governador do 
Rio Grande do Sul, Alceu 
Collares (PDT), e o presidente 
do PDT no estado, Sereno 
Cheise, participam de uma 
reunião com o diretor da RBS
- Rede Brasil Sul de Comuni­
cações -, Nelson Sirotski, jun­
tamente com o prefeito de 
Porto Alegre, Olívio Dutra, e 
o presidente do PT gaúcho, 
Selvino Heck. Assunto: o 
apoio da RBS - repetidora da 
Globo na Região Sul - à cam­
panha pelo impeachment de 
Collor. Sirotski concordou, 
comprometeu-se a participar 
do ato pelo impeachment em 
Porto Alegre, marcado para o 
dia 23, e colocou os veículos 
da RBS -12 canais de TV, vá­
rias rádios e jornal Zero Hora, 
quarta tiragem do país - à dis­
posição do movimento, con­
vocando a manifestação.

O encontro de Lula com 
Roberto Marinho deixou atô­
nitos alguns militantes do PT 
e despertou a ira do governa­
dor do Rio de Janeiro, Leonel 
Brizola - que esqueceu de seus 
15 encontros anteriores com o 
empresário. A grande impren­
sa adorou: as interpretações da 
reunião são as mais fantásti­
cas - afinal, não é só a Globo 
que manipula a informação. Já 
o encontro de Olívio Dutra e 
Collares com Sirotski passou 
quase despercebido.

Nelson Sirotski, como Ro­
berto Marinho, é representan­
te de uma das nove famílias 
que controlam 80% de toda a 
informação publicada no país
- em rádios, TVs, jornais e re­
vistas. É um dos nove grandes 
latifundiários da comunica­
ção. Se Brizola quisesse ser co­
erente, teria que espernear 
também contra a cordialida­
de do encontro entre um go­
vernador do seu partido e o 
donatário de uma capitania 
hereditária da tele-radiodifu- 
são. Ou será que sua briga 
contra os empresários da co­
municação se pauta em índi­
ces de audiência? Roberto 
Marinho seria melhor se a Glo­
bo tivesse menos IBOPE?

O PT está consciente de sua 
responsabilidade para com o 
país. E tem maturidade para 
cumprir seu papel. O resto é 
informação distorcida, ao esti­
lo global.

FRANCISCO ROCHA
da Executiva Nacional do PT
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UMA COLIGAÇAO 
PARA VENCER

Lídice da M ata (PSDB) lidera  as 
pesquisas de  in tenção de voto 
em  Salvador, p u lan d o  do  ter­
ceiro para  o prim eiro  lugar no le­

van tam en to  do  DataFolha. Para o 
d e s e s p e ro  d e  M a n u e l C a s tro  
(PFL), cand ida to  de  ACM , as for­
ças dem ocráticas e popu lares da 
cap ital ba iana  chegaram  a um a 
frente partidária  que reúne  PSDB, 
PPS, PT, PCdoB, PV, PM N  e PDT.

A form ação da  coligação acon­
teceu depo is de  inúm eras negoci­
ações envo lvendo  todos os p a rti­
dos da  frente, d ian te  d e  um  q u a­
d ro  onde  cada um  deles já havia 
escolhido seus respectivos candi­
datos m ajoritários. O  candidato  de 
ACM  p erd e  pon tos m as não sig­
nifica que  esteja fora do  páreo , 
apesar de  Pedro  Irujo. Este ú ltim o 
c a n d id a to  d a  co lig a çã o  PR N - 
PMDB, rom peu  com  Collor, sobe 
nas pesqu isas  e p o d e  se to rn a r 
um a ped ra  no sapato  do  PFL. A 
d isp u ta  em  Salvador prom ete  ser 
acirrada, com larga vantagem  para

A ESQUERDA DE i 

LÍDICE DA MA1
À DIREITA, BETE (VICE)

Lídice da M ata na corrida para o 
segundo turno, tendo em  vista o 
conjunto de forças sociais que apoi­
am  a candidata da coligação.

N o in terior do  estado , o des­
taque  fica para  Jaguaquara , já ad ­
m in is trad a  pelo  PT, que  segue  
com  Paulo  Sérgio N unes (PT) e 
E urípedes C orrêa (PSB), vice, fa­
voritos na d ispu ta .

H á chances de  v itória  em  San­
ta Rita de Cássia e São Félix do 
C aribe, onde  o PT concorre sem  
co lig ação . H á  c o lig açõ es  com  
chances em  Paulo A fonso (PSB, 
PT e PMDB - prefeito  do  PSB e 
vice do  PT), P in tadas (candidato  
do  PT, coligado com  PSDB, PDT e 
PPS), Pojuca (PT e PCdoB, cand i­
da to  do  PT) e Rodelas (candidato  
do  PT, em  coligação com  o PMDB).

Brasil Agora traz um 
balanço da situação 

eleitoral nas capitais e 
cidades do interior 

dos estados, onde as 
forças populares têm 
chances de vitória em 
maior ou menor grau.
E um levantamento 

sujeito a mudanças, na 
medida em que novas 

avaliações são realizadas.
As informações foram 

colhidas no GTE nacional 
e nos estados com os quais 
tivemos contatos recentes. 
A cobertura da situação 

eleitoral é de Aldo 
Corvalan.

A FORCA DE 
SANTA CATARINA

BALANÇO GERAL
ACRE. Além de Rio Branco, onde é 
favorito, o P T  concorre com chances 
em Tarauacá, Senador Guiomard e 
Epitaciolândia, município recém- 
desmembrado de Basiléia. Nesta  
última, o candidato éo deputado es­
tadual Osm arino Am âncio. Em 
XapurioPTpodevencer,porém terá 
que derrubar a forte campanha da 
direita, que investe pesado para que 
essa cidade, símbolo dos seringuei­
ros não seja governada pelo PT.

ALAGOAS. Em Maceió, o candi­
dato de Collor pode até vencer, mas 
novamente será graças à fraude, ape­
sar do recente recadastramento que 
diminuiu o número de eleitores de 
280.829 para 212.155. A  candida­
tura de Ronaldo Lessa tem chances, 
apesar das pesquisas. No interior, o 
P T pode vencer em Delmiro Gou­
veia, Água Branca e Jacaré dos Ho­
mens. O professor Adelmo Teotô- 
nio, militante do movimento dos 
sem-teto e candidato a prefeito de 
Colônia de Leopoldina, onde o P T  é 
favorito, recebeu ameaça de morte e 
foi obrigado a buscar proteção da 
justiça em Maceió.

A m a pá . Na capital, Macapá, ao 
contrário do que noticiamos na edi­
ção anterior, o P T  concorre com 
Ildegardo Alencar eFrancimar San­
tos. No interior, em Laranjal do Jari 
e Marzagão, as candidaturas petis­
tas concorrem com chances de ven­

cer. Em Água Branca do Amapari 
a candidatura PT-PSDB, favorita 
sofreu um golpe desfechado pela di­
reita, que transferiu 580 votos dc, 
capital, aumentando o colégio elei­
toral do município para 1.484 elei­
tores, numa cidade que tem 1.889 
habitantes. A s forças populares ain 
da têm chances reais nas cidades de 
Santana, Calçoene, Ataubau.

AMAZONAS. N o segundo maior 
colégio eleitoral do estado, Itacoa- 
tiara, o P T  tem grandes chances de 
vencer as eleições. Outras cidades 
também apresentam possibilidades 
de eleger candidatos do PT: Silves, 
Urucará, Boa Vista do Ramos, Jutaí, 
Maués.

CEARÁ. O estado do Ceará tem 17 8 
municípios e as forças populares 
concorrem em 100. Podem vencer 
em Aracati, Brejo Santo, Crato, 
Iguatu,Itapipoca,Janguá,Mauriti, 
Madalena, Quixadá, Quixeré, Tam- 
boril, Sobral, Tabuleiro do Norte, 
considerando-se os vários níveis de 
possibilidades e candidatos do PT e 
coligações.

Espírito Santo . Além de Vitó­
ria, onde o prefeito Vitor Buaizjá se 
incorporou à campanha, o PT tem 
chances de vencer nos municípios 
de M uqui e Ecoporanga.

M ato G rosso. As maiores

S érgio G rando  (PPS), cand ida­
to à p refe itu ra  de  F lo rianó­
polis pela coligação que reú ­
ne PPS, PT, PCdoB, PC, PSB, PV, 

PSDB, PDT e MSR, está na frente 
em  todas as pesqu isas d e  in ten ­
ções de  voto. O  cand ida to  da  coli­
gação Frente P opu lar de tém  a in ­
d a  o m enor índice de  rejeição e a 
tendência  é d im inu ir a inda  mais. 
Q uem  tem  cand ida to  com  o m ai­
o r índice de rejeição do  eleitorado  
é o PDS. O  p rog ram a eleitoral da 
Frente P o p u la r é considerado  o 
m elhor en tre  os concorrentes. As 
e le ições na ca p ita l c a ta rin e n se  
p rom etem  ser das m ais acirradas, 
com  os cam pos ideológicos clara­
m ente defin idos entre a d ireita , de 
u m  lado , e as forças p o p u la re s  
u n id a s  n u m a  fren te  q u e  reú n e  
nove partidos.

N o in terio r do  estado, as coli­
gações p opu lares , com  o PT na 
frente, concorrem  em  cerca de  150 
m u n ic íp io s . N a c id a d e  d e  A n- 
chieta, a chapa que reúne PT e PDT

SÉRGIO GRANDO (PPS) E AFRANIO BOPPRE 
(DE ÓCULOS), CANDIDATO A VICE (PT)

tem  m ais de 60% d a  preferência 
do  eleitorado. As chances de  v itó ­
ria, com  m aior ou m enor g rau  de 
possibilidades, tam bém  estão p re ­
sen te s  n o s  M u n ic íp io s  d e  Bel­
m onte, C am po Erê, C oronel F re i­
ta s , C ric iú m a , D esc a n so , D io-

n ís io  C e rq u e ira , F o rm o so  d o  
Su l, I ta p ira n g a , Lajes, M o d e ­
lo , N o v o  H o r iz o n te , O ta c ílio  
C o s ta , Q u ilo m b o , Rio d o  Su l, 
R o m e lâ n d ia , São L o u re n ço  do  
O este , U n iã o  d o  O este , V íto r 
M e ire le s  e X anxerê .

ALIANÇAS

COLIGAÇÕES
NUMEROSAS

Â
o considerarmos o leque 
de alianças no campo 
das forças democráticas 
e populares, nos deparamos 

com um quadro em que o PT 
realiza o maior número de 
coligações de sua história.

O PT forma frente parti­
dária em 543 municípios dos 
1.212 em que concorre nes­
tas eleições municipais. Com 
o PDT, as coligações aconte­
cem em 205 municípios; com 
o PSDB, em 191; com o PSB, 
em 171; com o PMDB, em 156 
municípios; com o PCdoB, 
em 102; com o PPS as coliga­
ções ocorrem em 67 municí­
pios; o PV forma coligações 
com o PT em 38 municípios; o 
PC em 19.

Outros partidos, em me­
nor número de municípios, 
tam bém  form am  alianças 
com o PT. O PMN coliga nas 
cidades de Goiânia, Santos, 
Vila Velha, Salvador, Ma­
naus, Paulista e Flores (PE), 
Ilicínea (MG), Bom Jesus da 
Lapa (BA), N ilópolis (RJ) 
e outras, to ta lizando 16 ci­
dades. O PST coliga nos 
m u n ic íp io s  de M anaus, 
Vila Maria (RS), M agé (RJ) 
e m ais quatro  m unicípios. 
O PTR faz coligações com 
o PT em seis municípios: 
Limoeiro e Carnaíba (PE), 
Ecoporanga (ES), Paraíso do 
Tocantins (TO), Cromínia e 
Buriti Alegre (GO). O PRP 
faz coligações com o PT em 
Serra (ES).

chances de vitória estão nos m uni­
cípios de Castanheira,Juína, Santa 
Terezinha. Disputa-se o primeiro 
lugar em Várzea Grande, Rondonó- 
polis e Rio Branco, em coligações 
com candidatos do PT a vice.

M ato G rosso do Sul. o pt
concorre em 37 dos 76 municípios. 
Apresenta chances de vitória em 
Arai Moreira, Itaquiraí, Antônio  
João, além de Amambaí, já  admi­
nistrada pelo PT. Camapuã, Novo 
Horizonte do Sul, Bandeirantes, 
Angélica e Sidrolândia são municí­
pios com candidaturas coligadas onde 
há alguma chance, pois as candida­
turas crescem. Em Anastácio, a pos­
sibilidade de vitória é bastante real.

M inas G erais. Em Belo Hori­
zonte, a candidatura de Patrus 
Ananias está empatada em 1slugar 
com a do PL, segundo o Ibope, epode- 
se considerar que o P T  está no se­
gundo turno. No interior do estado, 
o P T  concorre em cerca de 250 
municípios. Entre eles, é possível 
vencer, sem contar os administra­
dos pelo PT, e levando-se em conta 
a evolução deste final de campanha, 
em B etim , C ontagem , Coronel 
Fabriciano, Juiz de Fora, Nova Lima, 
Paracatu, Pedro Leopoldo, São João 
Del Rey, Nepomuceno, Cruzília, 
Poços de Caldas, Itabira, Teófilo 
O toni, Cataguazes, M anhuaçú, 
Caratinga, Três M arias, Araxá,

Prudente de M orais, Carbonita, 
Araçuá, Itamarandiba, Itaobim, 
Itinga, Itaipé e Pavão.

PARÁ, o  P T  tem chance em M on­
te Alegre, Cametá, Oeiras do Pará, 
Guarupá. Em Mãe do Rio, também 
com chances, o candidato a prefeito 
é do PSDB e o vice é do PT.

PARAÍBA. Em se confirmando no 
STF a impugnação de Lúcia Braga, 
do PDT, primeira na preferência do 
eleitorado de João Pessoa, é muito 
provável que Chico Lopes, da coli­
gação PT, PCdoB, PPS, PSB, ven­
ça as eleições. A  avaliação éde que o 
P T  já está no segundo turno. No 
interior do estado, as chances mai­
ores estão em Belém, Pilões, Guri- 
nhém. A  Paraíba tem 171 municí­
pios eo  P T  concorre em 80 deles.

Pernambuco, a  maior chance 
de vitória está em Escada. Em  
Jaboatão, o P T  disputa o segundo 
turno. Em Palmares, também com 
chances, o candidato a prefeito é do 
PPS e o vice é do PT. Pernambuco 
tem 146 municípios e o P T  concorre 
em 90.

PlAUÍ. Em todo o estado, as cam­
panhas apresentam melhores pers­
pectivas em Esperantina, Novo Ori­
ente do Piauí, Passagem Franca e 
Queimada Nova.

Rio DE Janeiro. Pesquisa Ibope, 
divulgada no último dia 24, indica 
que Benedita da Silva vence no se- 
gun lo turno as eleições da capital. 
O PT deve também continuar ad­
ministrando Angra dos Reis. As

chances seapresentamfortes em Nova 
Iguaçu, Niterói, Barra do Piraí, Bar­
ra Mansa, Macaé e Volta Redonda.

Rio grande  do  N orte.
Janduís continuará sendo adminis­
trada pelo PT. Os municípios de 
Montanhas, Jardim de Piranhas e 
Grossos têm candidaturas petistas 
com grandes chances de vitória.

Rio G rande do Sul. a  dúvi­
da em Porto Alegre é se haverá se­
gundo turno ou não. No interior do 
estado, o P T  concorre em 250 m u­
nicípios. As maiores chances de vi­
tória estão em A ra tib a , Bagé, 
Barreiro Novo, Santa Maria, Gra- 
vataí, Caxias do Sul, Barra do Rio 
A zu l e mais aproximadamente 20 
municípios pequenos.

RONDÔNIA. N o estado de Ron­
dônia há 40 municípios e o P T  con­
corre em 36. Na capital concorre em 
coligação com o PSDB e está em 
primeiro lugar nas pesquisas. A s  
chances maiores de vitória, no inte­
rior, estão nos municípios de Ouro 
Preto do Oeste, São M iguel do 
Guaporé, Cacaieiros, Cabixi, Ca­
çoai, Mário Andreazza,Jaru, Nova 
Brasilândia. Em Ji-ParanáoPT con­
corre com o vice, em coligação que 
tem candidato do PSDB para pre­
feito. Em Ariquemes o TRE solici­
tou a presença do exército para ga­
rantira realização das eleições.

Roraima . Em Boa Vista, o PT  
está em quarto lugar e poderá eleger 
um vereador. A  chance de vitória 
está em São João da Baliza, onde a 
coligação PSB-PT está na frente. Em

Bonfim e Alto Alegre o P T  não con­
corre com majoritários, apenas com 
candidatos a vereador. Os dois can­
didatos, um em cada cidade, são 
índios. Dos oito municípios do esta­
do, o P T  concorre em quatro.

SÃO PMJLO, Na capital,osegun- 
do turno já está garantido, resta 
saber qual será o comportamento do 
eleitorado diante de dois candidatos 
ideologicamen te opostos entre si. No 
interior do estado, há possibilidades 
de vitória em São Vicente e Franca. 
Em Guaratinguetá, Sertãozinho e 
Catanduva, também existem chan­
ces; em Osasco, o candidato do PT  
luta para ir ao segundo turno. Em  
São José dos Campos, Ângela Gua- 
dagnin aparece liderando as pesqui­
sas e provavelmente vencerá as elei­
ções. Das cidades já  administradas 
pelo PT, as maiores chances de ree­
leição estão em Santos, Jaboticabal, 
Cosmópolis e Conchas. A s possibi­
lidades estão equilibradas em  
Piracicaba e mais difíceis em Santo 
André, São Bernardo e Diadema. O  
PT concorre em 285 municípios dos 
cerca de 500 do estado.

SERGIPE, o  PT concorre à prefei­
tura em 29 municípios, incluindo a 
capital. Há possibilidade de vitória 
em pelo menos três cidades: Capela, 
onde concorre sozinho; Propriá, em 
coligação com PSDB e PPS, sendo 
os candidatos a prefeito e vice do 
PT; e Jaboatão, onde os candidatos 
são do PT, em coligação com o PDT.

Atéofechamentodestaediçãonão 
havíamos conseguido obter informa­
ções mais seguras do M aranhão.

Dos 543 municípios em 
que o PT participa coligado, 
em 183 concorre com candi­
datos para prefeito, em ou­
tros 203 tem somente candi­
datos a vice e nos demais 
participa só com candidatos 
a vereador. O PDT encabeça 
89 coligações e em 54 tem 
candidatos a vice. Já o PMDB 
participa com candidatos a 
prefeito em 76 municípios e 
a vice em 58.

♦
O PSDB tem 56 concorren­

tes a prefeito e 28 a vice nas 
coligações de que participa. 
O PSB tem 43 candidatos a 
prefeito e 36 para vice. O PPS 
encabeça seis coligações e em 
outras seis participa com o 
candidato a vice. O PCdoB 
tem dois candidatos a pre­
feito e três candidatos a vice 
nas coligações de que parti­
cipa. O PC participa com um 
candidato a prefeito. Por fim, 
vem o PV, com duas candi­
daturas a prefeito, três a vice 
e o PMN, com uma candida­
tura a prefeito.

♦
Este é u m  levantam en­

to p rovisório , sujeito a al­
te raçõ es  na m e d id a  em  
que as inform ações com ­
p lem e n ta re s  chegam  ao 
GTE nacional. N o en tan ­
to, revela u m a tendência 
b astan te  segu ra  do  q u a ­
d ro  final d as  coligações 
nestas eleições, v isto  que 
restam  poucos d ados a se­
rem  acrescentados.

(A.C.)
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MENDES JUNIOR

MARACUTAIA
NAS GERAIS

0
 governo m ineiro tem 
um a dívida acionária 
com a Construtora Men­

des Júnior desde 1982, avalia­
da pela Construtora em US$ 
132 milhões. A empresa en­
trou na Justiça para receber 
o dinheiro. O governo não se 
fez de rogado e propôs um 
acordo: pagar US$ 77 mi­
lhões à empresa. Isto, apesar 
de a Trevisan Auditores In­
dependen tes, con tra tada  
pelo próprio estado, ter che­
gado a números inferiores.

A auditoria corrigiu o dé­
bito com a empresa até 31 de 
dezembro de 1989 com base 
na ONT e BTN, mais 12% de 
juros ao ano, e chegou a US$ 
29 milhões. Se atualizada até 
hoje, utilizando-se os mesmos 
índices, a dívida nunca che­
garia ao proposto pelo gover­
no. A Consultoria Técnica da 
Assembléia Legislativa refez 
as contas e avaliou a dívida 
total em US$ 21,4 milhões.

MÁ-TEM ÁTICA.O governo 
explica que trabalhou com o 
índice Geral de Preços (IGP), 
da FGV, mais 12% de juros. 
O secretário  da Fazenda 
Roberto Brant argum enta 
que não utilizou o mesmo 
índice da auditoria porque o 
IGP é mais justo e real. Os 
deputados mineiros acham 
que "a coisa cheira m al", 
como diz Roberto Carvalho 
(PT), porque o acordo do 
governo, mesmo sendo me­
nos do que a construtora 
pede na Justiça, garante à 
Mendes Júnior um negócio da 
china.

O raciocínio do secretário 
da Fazenda é de que é prefe­
rível pagar os US$ 77 milhões 
acordados pelo governo do 
que os US$ 132 na Justiça. Ou 
seja, o secretário está certo de 
que a empresa ganha na Jus­
tiça. Também o procurador 
geral do estado, Kildare Gon­
çalves, admitiu que a Men­
des Júnior ganhou a causa 
quando declarou na Assem­
bléia que as chances hoje não 
seriam boas para o estado e 
que a posição da M endes 
Júnior é mais confortável, 
perante a Justiça.

"O estado está defenden­
do a Mendes mais do que a 
própria Mendes", afirma o 
deputado Antonio Carlos Pe­
reira, que entrou com um pe­
dido de liminar na Justiça em 
nome da bancada do PT na 
Assembléia Legislativa, para 
impedir o pagamento da dí­
vida pelo governo do estado. 
Ele diz acreditar que a Justiça 
mandará o governo refazer as 
contas, e pagar o que é real.

MARILI DE SOUZA,
de Belo Horizonte
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PETROBRAS

A greve dos troianos
Movimento nacional dos petroleiros

resiste a p 
sucatear a

olítica collorida de 
empresa por dentro

A
 g rev e  d o s 52 
m il tra b a lh a ­
dores petrolei­
ro s , in ic ia d a  
neste 25 de  se­

tem bro , é m ais um  
capítu lo  da  resistên­

cia à e s tra té g ia  d e  
sucateam ento  e p ri­
vatização  da  Petro- 
b rás. A n co rad a  em  
dezenove sindicatos 
espalhados pelo  pa­
ís, do  A m azonas ao 
Rio G rande  do  Sul, § 
ela veio sendo cons- o 
tru íd a  desde  agosto g 
com o re sp o s ta  aos s 
im p a sses  d a  nego- g 
ciação. Já em  9 de  se- 1 
te m b ro , g re v e s  d e  < 
advertência de  du ra- g 
ção de  três ho ras a s  
um  dia hav iam  tido 
a adesão  de 90% do  pessoal 
de turno e de 80% dos funcio­
nários d a  adm inistração .

Sílvio José M arques, p re ­
siden te  em  exercício do  Sin­
d ic a to  d o s  P e tro le iro s  de  
C am pinas, explica as p rinc i­
pais reivindicações: Emprego: 
rea d m issã o  d e  n o v ecen to s  
trabalhadores dem itidos e ga­
ran tia  no em prego, recusan ­
do  a in trodução  de  cláusulas 
que perm itam  as demissões em 
m assa. Salários:  rep o sição  
das perdas  ocorridas d u ra n ­
te o Plano Bresser e Collor I. 
D ireitos trabalhistas: a d ire ­
ção da  em presa quer anu lar 
um a série de  conquistas h is­
tóricas da  categoria, com o o 
d ire ito  de  cinco faltas anuais 
ao trabalho , ex tensão  a u to ­
m ática  d a s  c o n q u is ta s  aos 
aposen tados e pensionistas, 
adicional de  30% ao pessoal 
adm in istra tivo  de cam po.

U m  dos pon tos m ais sen­
síveis da negociação - conti­
nua  Sílvio - abarca os d ireitos 
s in d ic a is  e a ex ig ên c ia  d e  
avanços na  dem ocratização  
d a  em p resa  e da  p o d e ro sa  
Petros (controladora dos fun ­
dos de  pensão  dos traba lha­
dores). A privatização  exige 
o d esm on te  da  inserção  da  
CUT na categoria, que reali­
za agora a quarta  greve naci­
onal contra Collor. A lém  de 
m an ter a liberação de d irigen­
tes sind icais, os pe tro leiros 
q u e re m  a e s ta b ilid a d e  d o s 
delegados sindicais e o d ire i­
to de  co-participar das com is­
sões de  saúde, de  influ ir so­
b re  in t r o d u ç ã o  d e  n o v a s  
tecnologias.

Cavalo  DE T r ó ia . Reivin­
dicações corporativas e des­
cabidas que resistem  ao cam i­
nho  n a tu ra l da  m o d ern iza ­
ção, argum entarão  certam en­
te os editoriais televisivos e da 
cham ada grande im prensa.

M as a estratég ia privati- 
z a n te  é a q u i ev id en te . En-

c  mi ari  A t  *
A M rw  

indicaio do:

quan to  os p riva tizan tes não 
obtêm  a revisão do  princípio 
constitucional que garan te  o 
m onopólio  da  Petrobrás, tra ­
tam  de ap licar a política da 
te rra  a rra sad a . P ene tra  * na 
em presa e quebrá-la  p o r d en ­
tro. D ilap idar a capacidade  
técnica, a m em ória , o a c ú ­
m u lo  de  conhecim ento  dos 
trabalhadores faz parte  desta 
operação de  guerra.

Os núm eros da crise da 
Petrobrás revelam  as táticas 
p a ra  d e s tru í- la .  O  f a tu r a ­
m ento  anual b ru to  da  em  pre­
sa em  1990 foi de  13,2 bilhões 
de dólares contra 30,6 bilhões 
em  1984. M as com o isto  pôde  
ocorrer se o consum o nacio­
nal de  petró leo  foi m aioi em  
1990 do  que em  1984? A res­
posta  é sim ples: os preços de 
venda  dos p rincipais d e riv a ­
dos de  petróleo  com ercializa­
dos pela Petrobrás são siste­
m a t ic a m e n te  r e a ju s ta d o s  
abaixo  da inflação. Política 
an tiga que C ollor levou aos 
ex trem o s. A g a so lin a , po r 
exem plo , q u e  cu stav a  0,87 
d ó la r  o litro  em  m arço  de  
1990, tinha o preço de  ve ada 
em  m aio de  1991 de apenas 
0,50 dólar.

A tra v é s  d o s  p re ç o s , a 
Petrobrás subsid ia  o seto* da 
N afta  Petroquím ica em  500 
m ilhões de dó lares ao ano, a 
venda  de  querosene  às em ­
presas aéreas em  275 milh ões 
de dólares ao ano, às com pa­
nhias de  gás de  cozinha em  
315 m ilhões de  dólares.

O  governo  Collor conse­
g u iu  rea liz a r  o m ilag re  de  
m ultip licar p o r sete a d ív ida 
da  U nião Federal para  co m a 
Petrobrás. Já em  31 de agosto 
de 1991, o governo  havia a cu­
m u la d o  u m a d ív id a  d e  2,3 
b ilhões de dólares com  a em ­
p resa . E assim  a P e tro b rás  
vem  sendo em p u rrad a  a p a ­
gar cem  m ilhões m ensais de 
ju ros para  ro la r d ív id as  de 
responsab ilidade  da  União.

O PROGRAM A  
DE COLLOR

"Os meus compromis­
sos em relação ao setor pú­
blico estão claramente defi­
nidos no discurso de homo­
logação de minha candida- 
tura,pronunciadonodial2 

- * de julho de 1989. Asseguro
» »  que serei extremamente n-

^ oroso™ ã o patri~ 
*  mônio público, sobretudo 

das estatais brasileiras. Sob 
meu comando, aquelas que 
são produtivas e mantêm 
rentabilidade compatível 
com o sentido de moder­
nidade e eficiência que va­

mos imprimir à administração serão livres para a gerência eficiente de 
seus atos, para fixar salários a preço de mercado e definir sua própria
política de investimentos.

"Este é inquestionavelmente o caso da Petrobrás, que só superará a 
crise atual na medida em que deixar de ser instrumento da política anti- 
inflacionária do governo, às custas de seu incalculável patrimônio (...).

"A Petrobrás não é apenas um patrimônio nacional que precisa ser 
preservado a todo custo. É, acima de tudo, a executora do monopólio 
constitucional da produção de petróleo, que deve ser defendido pelo povo 
e pelo governo brasileiro (...).

"Na minha visão de governo, ela deve continuar se modernizando, 
para atingir o máximo de sua capacitação tecnológica para desenvolver 
os programas de produção e exploração em águas profundas, com a 
participação da iniciativa privada, lado a lado com a iniciativa estatal, 
cujo monopólio no setor do petróleo é intocável nos termos da Constitui­
ção Federal."

O trecho acima não é de Lula. Faz parte dos "Compromissos Públi­
cos" de. Fernando Collor, editado pelo Comitê Federal de Campanha do 
PRN. Para salgar a memória dos conservadores que batem incansavel­
mente na tecla de que Itamar, se presidente, terá obrigação de continuar 
o "programa privatizante" apoiado por 35 milhões de votos.

M o n o pó lio  do silêncio.
E nquanto  resistem  à opera ­
ção terra a rrasad a  no in terio r 
da  Petrobrás, os petro leiros 
p ro cu ra m  ab rir  b rech as  no 
verdade iro  "m onopólio" de 
idéias p riva tizan tes que exis­
te nos g randes m eios de  co­
m unicação do  país.

"O M ovim ento  em  Defe­
sa do  Sistem a Petrobrás" - ex­
plica o p residen te  do  S indi­
cato de  C am pinas - "já reali­
zo u  g ra n d io sa s  m a n ife s ta ­
ções em  A racaju e N atal, além  
de  lançam en tos solenes em  
São Paulo  e no Rio de  Janeiro. 
N o Paraná, foi rea lizado  um  
concurso  de  eno rm e rep e r­
cussão  e n tre  os e s tu d a n te s  
sobre o tem a. C onseguim os 
até agora  ev itar que a Propos­
ta de  E m enda C onstitucional 
56, q u e  d e s re g u la m e n ta  o 
m onopólio  esta tal do  pe tró ­
leo, fosse vo tada  em  um a das 
cinco com issões do  C ongres­
so que e s tu d am  os cham ados 
'E m endões' de Collor."

"N o  g o v e rn o  I ta m a r" , 
continua Sílvio M arques, "a 
p re s sã o  p r iv a t iz a n te  d ev e  
m u d ar de  ritm o e de  form a, 
m as as linhas m estras do  p ro ­

Para os petroleiros, 
monopólio rima com 
modernidade

gram a continuarão . Terem os 
que  au m en tar o trabalho  de 
conscientização da sociedade 
sobre os danos h istóricos ao 
p a ís , q u e  se riam  cau sa d o s  
pela privatização ."

C om o a firm o u  B arbosa 
Lima Sobrinho, presiden te  da 
A ssociação Brasileira de Im ­
prensa, "em  qua lq u er país do  
m undo , em  que existisse um a 
esta tal com  as realizações da 
Petrobrás, só havería  cam po 
para  ap lausos e entusiasm o. 
O  Brasil infelizm ente não con­
segue libertar-se de u m a cor­
ren te, que nunca  constitu iu  
m aioria, e que parece sofrer 
com  o êxito e a eficiência que  
a Petrobrás vem  dem onstran ­
do  em  quase quaren ta  anos 
de a tuação  exem plar, em  que 
só não obteve a auto-sufici­
ência en tre  a p ro d u ção  e o 
consum o pelas d ificu ldades 
criadas pelo p róprio  governo, 
no corte e redução  dos inves­
t im e n to s  im p re s c in d ív e is  
para  o alcance destes resu lta ­
dos. E com o se os p róp rio s  
governos se constituíssem  em 
inim igos da Petrobrás".

JUAREZ GUIMARÃES

, BRASIL
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O s ú l t im o s  d ia s  d a  
g u e rra  do  impeach- 
m ent no C ongresso  
N a c io n a l  re v e la m  
que os núcleos m ais 

d u ro s  d o  co n serv ad o rism o  
nacional são, exatam ente, as 
bases fisiológicas e íntim as do 
projeto de "m odernização" do 
país, que até alguns meses atrás 
tinha em  Collor o seu grande 
símbolo. Além  das oligarquias 
nordestinas, do norte ou cen- 
tro-oeste, dos "evangélicos", 
dos filhotes da gangue collo- 
rida, as últim as esperanças de 
Collor assentam -se na cham a­
da "bancada ruralista".

V inculados à UDR, à Con­
federação N acional da  A gri­
c u ltu ra , à S oc iedade  R ural 
B rasileira, a " tro p a  d e  cho­
que" conservadora  do  cam ­
po  ag lu tinaria  en tre  116 e 160 
depu tados. V árias denúncias 
têm  sido  fo rm uladas dan d o  
conta d as  iniciativas de  assé­
dio de  C ollor para  a com pra 
da  fide lidade  deste  grupo.

N o d ia  10 d e  se tem bro , 
Collor anunciou  ao m inistro  
A ntônio  C abrera  a revogação 
da po rta ria  532, ed itad a  no 
ano passado , que  havia esten­
d ido  às p ro p ried ad es  agríco­
las "p ro d u tiv as"  a cobrança 
do  Im posto  Territorial Rural 
(ITR). A portaria  havia sido 
editada no ano passado, num  
esforço de arrecadação e equi­
líbrio das finanças públicas. O  
efeito da revogação da porta­
ria, de acordo com Fábio Meire­
les, presidente da Federação da 
Agricultura de São Paulo, se­
ria o não recolhim ento de cerca 
de um  bilhão de dólares, que 
perm aneceríam  em  poder dos 
em presários rurais.

C a v a lg an d o  a liberação  
de  verbas do  Banco do  Brasil 
p a ra  o p lan tio  d a  sa fra  de  
1 9 9 2 /1 9 9 3 , o m in is tro  d a  
A gricu ltura , A ntônio  C abre­
ra, vem  p rom ovendo  reu n i­
ões em  vários cantos do  país 
para  apo iar Collor. A libera­
ção obedece aos critérios d e ­
fin idos pelos d e p u ta d o s  da 
"bancada  ru ra lis ta" . N estes 
últim os três meses, foram  libe­
rados 1,5 trilhão de cruzeiros.

N o  d ia  23 d e  se tem bro , 
C ollor lançou um  program a 
de  telefonia ru ra l que  p revê  a 
instalação de  cem  m il telefo­
nes no  cam p o  a té  1994. O  
program a, am parado tam bém  
nas reivindicações da  bancada 
ruralista, está orçado em  400 
m ilhões de dólares, dos quais 
apenas 20% viriam  dos propri­
etários rurais. Os 320 milhões 
de dólares restantes seriam  fi­
nanciados pelo BNDES ou  por 
bancos privados.

V oto pelo veto. O  g rande  
eixo d e  n eg o c iação  - se ria  
m elhor d izer, de  transação  - 
e n tr e  C o llo r  e a b a n c a d a

REFORMA AGRÁRIA

A hora dos lobos
Collor e a UDR negociam o voto 
contra o impeachment pelo veto 

à Lei Agrária em tramitação.

Roberto Balestra, outro indecisoOdelmo Leão, um indeciso.

ru ra lista  é, en tre tan to , a tra ­
m itação das d u as  leis que d e ­
vem  re g u la m e n ta r  o tex to  
ap ro v ad o  pela C onstitu ição  
d e  1988. Em  troca do  voto  
contra o impeachment, a "ban­

D eputados que votaram contra a Lei Agrária 
e que dizem apoiar o im p each m en t de 

Collor (segundo a Folha de S. Paulo): Tereza 
Jucá(PDS-RR),HagausAraújo(PMDB-TO), 
Osvaldo Reis (PTR-TO), Pedro Novaes (PDC- 
M A ), Ricardo Heráclito (bloco gov.-PE), Ri­
beiro Tavares (P L-B A ), Arm ando Costa 
(PM D B-M G ), Irani Barbosa (PD S-M G ), 
Marcos Lima (PMDB-MG), Samir Tannus 
(PDC-M G), Laprovita Vieira (PMDB-RJ), 
Roberto Campos (PDS-RJ), Fábio Meireles 
(PD S-SP), M alu ly Neto (Bloco gov.-SP), 
M arcelino  M achado (P D S -S P ), O sório  
Adriano (Bloco gov.-DF), Alano de Freitas 
(PM D B-G O ), Maria Valadão (PDS-GO), 
Osvaldo Santa Cruz (PDC-GO), Romero Fi­
lho (PST-PR), Ângela Am in (PDS-SC),Hugo  
Biehl (PDS-SC), Adylson Mota (PDS-RS), 
Aldo Pinto (PDT-RS).

Deputados que votaram contra a Lei Agrá­

ria e que dizem estar indefinidos em relação ao 
im peachm ent (segundo a Folha de S. P au­
lo): Paulo Mourão (PDC-CE), Paes Landim 
(Bloco gov.-PI), Adauto Pereira (Bloco g o v -  
PB), João Alves (PDS-BA), Leur Lomanto 
(Biocogov.-BA), Camilo Machado (Bloco go v-  
M G ), José Vasconcelos (Bloco gov.-M G ), 
Wagner do Nascimento (Bloco gov.-M G ), 
Ronaldo Caiado (Bloco gov.-GO), Roberto 
Balestra (PDC-GO), Flávio Derzi (Bloco go v-  
M S).

Deputados que votaram contra a Lei Agrá­
ria e dizem que votarão contra o im peachm ent 
(Segundo a Folha de S. Paulo): Maurício 
Calixto (Blocogov.-RO), Pascoal Novaes (Bloco 
gov.-RO), Célia Mendes (PDS-AC).

G uia  de leitura: Segundo os próprios 
ruralistas, há muitos "lobos" vestidos de "cor­
deiros", trapaceando o voto para despistar e 
evitar pressões.

SPARTACUS R EVIVID O

Uma forma de manifestação inédita no país, 
realizou-se no último dia 22 de setembro, em 

frente ao Tribunal de Justiça do Rio Grande do 
Sul. No mesmo palco que gerou o chamado 
incidente da Praça da M atriz, resultando na 
morte do soldado Valdeci Lopes, cerca de 800 
manifestantes entregaram ao Tribunal mais de 
três mil petições, onde cidadãos comuns e lide­
ranças rurais e urbanas assumem pessoalmen­
te a culpa pela morte do soldado. Utilizando o 
argumento usado pela juíza Elaine Macedo, 
que os seis colonos sem-terra condenados como 
culpados contribuíram "de qualquer forma" 
para o incidente.

"Assim, ou eles são inocentes e eu também 
o serei ou, se são culpados, eu igualmente o 
serei." Esta frase encerra o documento que, em 
termos de solidariedade, iguala-se à atitude dos 
escravos romanos, em 76 a.C., quando Spar- 
tacus é capturado. Estavam todos presos e os 
romanos pedem que ele se entregue: "Quem for 
Spartacus, dê um passo à frente". O  herói ca­

minha e se entrega, mas logo é seguido por to­
dos os demais. Todos são Spartacus.

“Estamos aqui, na frente do Palácio da In­
justiça, para dizer que este Collor já roubou o 
que deu,o Cabrera já enganou o que deu, e não 
teve ate agora nenhum ju iz  que condenasse os 
dois." A s palavras de Enio Bohnemberg, uma 
dsa lideranças do Movimento Sem Terra, resu­
miram as contradições do Poder Judiciário que, 
na pele da juíza Elaine, materializou a ideolo­
gia da direita contra a reforma agrária. E os 
sem-terra perguntam: "Quem julga os juizes?"

Após o ato, os manifestantes dirigiram-se 
para a sede do Incra, onde foram recepcionados 
por uma dezena de policiais federais e milita­
res, armados de metralhadoras. Ninguém tra­
balhou no Incra, os funcionários foram dispen­
sados um dia antes. A  recepção estava pronta 
desde a manhã.

MARIA LUÍZA SANTOS SOARES,
de Porto Alegre

cada ruralista" teria obtido de 
Collor o com prom isso de  ve­
ta r  o pro jeto  da lei ag rá ria  
recém  ap rovado  pelo Senado 
e que deverá  ser novam ente  
apreciado  pela  C âm ara dos

DE OLHO NA UDR

D epu tados an tes d e  ser enca­
m inhado  ao p residente .

O  que está em  jogo com  a 
regu lam entação  destas du as  
leis não  é pouco . A ú ltim a 
m anobra  de  C ollor é exata­

m en te  o u so  d a  lim in ar do  
m inistro  do  S uprem o T ribu­
nal Federal, no sentido de  que 
a im plem entação de qualquer 
iniciativa de  reform a agrária  
só p o d e  ser to m ad a  após a 
reg u lam en tação , pelo  C o n ­
gresso, da  Lei A grária  e d a  Lei 
do  Rito Sum ário, que  regula 
o p roced im en to  a ser u tiliza­
do  nas ações juríd icas d e  d e ­
sapropriação  da  terra.

Em 1989, o d ep u tad o  g aú ­
cho A ntônio M arangon, ap re­
sen tou  p ropostas de regula- 

o m entação  das duas leis. M as 
|  elas foram arquivadas em  1990,
g sem  qualquer apreciação.
> Em 1991, os dois projetos 
I  de  lei foram  reap resen tados

pelos cinco cam poneses elei- 
™ tos pelo  PT p a ra  a C âm ara

Federal. M as foi só em  1992, 
com  a p ressão  das en tidades  
de trabalhadores rurais e após 
a CPI sob re  a v io lência  no  
cam po, que  o tem a en trou  na 
p au ta  da  C âm ara. C om o fru ­
to d e  negociações, lev an d o  
em  conta a correlação de  for­
ças bastan te  adversa , foram  
afinal ap rovados dois substi­
tu tivos gerais, que  foram  en ­
v iados ao C ongresso.

A M E A Ç A . A lei agrária  sofreu 
22 em endas no Senado, corri­
g in d o  os p rinc ipais  p rob le­
m as  d o  p ro je to  v o ta d o  na  
C âm ara. Entre elas, um a que 
ex p lic ita  a n e c e ss id a d e  d e  
cum prim en to  de  função so­
cial da  p rop riedade , sob pena  
dela  ser passível de  desap ro ­
priação. A s desapropriações 
não têm  m ais - com o rezava o 
p ro je to  a p ro v a d a  a n te s  na 
C âm ara - o requisito  da  p rio ­
rid ad e  "em  todo  o territó rio  
nacional" a p a rtir  do  m enor 
g rau  de  u tilização  d a  terra. 
P o r este  crité rio , e n q u a n to  
houvesse  um a área com  zero  
g rau  de  utilização na região 
am azônica, p o r exem plo, o u ­
tra  com  25% d e  utilização na 
reg ião  su l n ão  p o d e ria  se r 
desap rop riada .

M esm o com  as m udanças, 
o con teúdo  do  projeto de  lei 
ag rária  ap rovado  no Senado 
não a tende  in tegralm ente  às 
aspirações das forças favorá­
veis à reform a agrária. M as 
perm itiría , jun to  com  a Lei do  
Rito Sum ário, que  se encon­
tra em  estágio de apreciação 
pelo Senado, a possib ilidade 
d e  que  u m  governo  com , pelo 
m enos, u m  pouco d e  v o n ta ­
de  política tom asse iniciativas 
de im pacto de reforma agrária.

E n ten d e-se , p o r  isso , o 
zelo da bancada latifundiária. 
N o possível ap ag ar das luzes 
d o  governo  Collor, os lobos 
d a  UDR querem  g a ra n tir  o 
veto  a q u a lq u e r fu tu ro  que  
lhes am eace a toca.

JUAREZ GUIMARÃES
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PIMENTA SEM 
REFRESCO

SENDERO 1 . Tem gente por 
aí que considera o Sendero 
Lum inoso peruano nosso 
"companheiro de turma" de 
socialismo. Então vamos lá: 
nos últimos anos, o alvo cen­
tral dos "cam aradas" não 
foram os soldados do Exér­
cito, muito menos os narco­
traficantes. O Sendero ado­
ra m andar pelos ares diri­
gentes de outros partidos de 
esquerda ou lideranças co­
munitárias. Em especial os lí­
deres das enormes favelas de 
Lima, cuja autonomia sem­
pre desafiou governos e par­
tidos do país. A lógica sen- 
derista é simples: quem luta 
por redes de esgoto, água ou 
por um copo de leite diário 
para as crianças, quer refor­
mar a sociedade burguesa. 
Portanto, merece ser morto. 
A conseqüência é óbvia: 
apostando no terror, o Sen­
dero injeta força na ditadura 
peruana e faz gargalhar o 
presidente Alberto Fujimori.

SENDERO 2 . Pimentinha 
pro Sendero. O "presidente 
Gonzalo", guia máximo da 
organização, sempre pregou 
a resistência de seus mili­
cianos, até a morte se neces­
sário. "Gonzalo", aliás Abi- 
mael Guzmán, foi preso com 
outros capa-pretas do Sen­
dero, sem disparar um  tiro. 
Brasil Agora promete, para 
o próximo número, um  tra­
balho especial sobre o Peru. 

♦
V eja Pode conferir no ex­
pediente da Veja. Aumentou 
o corpo do nome do todo- 
poderoso chefão Mário Cé­
sar Conti. Foi prom oção, 
autoconsideração ou exces­
so de zelo de alguém?

♦*
A  BOLONHESA - Durante a 
v iagem  do sen ad o r José 
Fogaça a Washington, acom­
panhando Marcílio Marques 
Moreira na negociação da 
dívida, vários meios de co­
m unicação insistiram  em 
cham ar o parlam entar de 
"Fogazza", talvez insinuando 
que as coisas por aqui costu­
mam terminar em pizza.

JAYME BRENER

e ' U M  MARCO 
W A U N l F l G A O f o  

E U R O f Ç M .

R A  S I L
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J
oaquín Villallobos, um dos "comandantes" da 
Frente Farabundo Marti, forte candidato às 
eleições presidenciais salvadorenhas de 1994, 
esteve no Brasil participando de um encontro 

sobre direitos humanos, na Universidade de 
Brasília. Ex-impressor, "na montanha" desde 
1980, cara de menino que esconde os 42 anos, 
Villallobos se diz "entusiasmado" com a luta 
política legal, "que de fato é muito mais 
complexa do que a guerrilha", e só veste a rigidez 
quando se nega a comentar qualquer coisa sobre 
sua adaptação pessoal à nova vida. "Isso não 
importa", diz. Entre outras novidades, a Frente 
vê a propriedade privada como "o eixo de 
desenvolvimento econômico" e se considera, mu 
certo sentido, próxima da social-democracia. 
Confira na entrevista exclusiva a Jayme Brener.

Um comandante 
social-democrata?

O que m u d o u  no  p o s i ­
c io n a m e n to  id eo ló g ico  da 
Frente Farabundo M a rti da 
Libertação N acional (FMLN) 
após o f im  da Guerra Fria, da 
U RSS e da própria guerra ci­
v il  em El Salvador?

N a verdade, nunca aderi­
m os to talm ente ao socialism o

'Apesar dos acordos de paz, o 
governo ainda não emitiu sequer 

um título de propriedade, 
legalizando a reforma agrária. / /

/ / ,

real. N ão  é coincidência que 
a lu ta  a rm ada  em  El Salvador 
tenha  se in ic iado  q u an d o  o 
sind icato  Solidariedade reali­
zava as prim eiras greves con­
tra  o regim e stalinista. M as de 
fato v ínham os m u d an d o  nos­
so p rogram a histórico desde 
1984/5. Hoje reconhecem os 
que  a p ro p ried ad e  p rivada  é 
o eixo do  desenvo lv im en to  
econôm ico e inclusive vem os 
a p ro p rie d a d e  social com o 
u m a form a de  p ro p ried ad e  
privada. O  que não aceitam os 
é a a b s u rd a  d e s ig u a ld a d e  
p ro d u z id a  pelo  capitalism o

selvagem; exigimos o direi »  
igual de acesso à educação, à 
saúde, ao trabalho. Nesse sen­
tido, nos aproxim am os da  » 
cial-democracia.

A F M L N  tem  um a ligação  
histórica  com o regime cuba 
no. Com o vocês a v a lia m  o 
governo de Fidel Castro?

Antes de tudo, reconhece­
m os o direito do povo cubar»  
de decidir seu destino, sem  i: i- 
terferência dos Estados U ri-  
dos. M as não tem os nada a ver 
com o socialismo estatista e o 
regim e de partido único.

C om o e s tá  a tra n s içã o  
po lítica  em El Salvador?

O m a io r  p ro b le m a  é a 
questão  da  terra. A pesar dos 
aco rdos de  paz, o g o v err o 
a inda  não em itiu  sequer u :n  
título de p rop riedade , legal i- 
zando  a reform a agrária  fei :a 
nos 150 mil hectares do m in a­
dos pela FMLN. Isso se expl i-

ca p o rq u e  os la tifu n d iário s  
são a g rande  base de apoio  da 
ARENA, o p a rtido  do  gover­
no. E foi a resistência desse 
se to r à re fo rm a  a g rá ria  de  
1980 q u e  n o s  lev o u  à lu ta  
arm ada. A len tidão  de parte  
do  governo  no  cum prim ento  
dos acordos fez com  que ap e­
nas 20% de  nossos guerrilhei-

"A situação às vezes parece 
totalmente surrealista. Você vê 

centenas de jovens guerrilheiros 
alistando-se na polícia?

ro s  d e p u se s se m  as a rm as . 
T am bém  há p ro b le m a s  de  
o rdem  legal, a lguns até fol­
clóricos. A s leis sa lv a d o re ­
nhas  não  p e rm ite m  que  os 
p a rtid o s  levem  o n om e de 
a lg u m a pessoa . F a rab u n d o  
M arti foi u m  líder revolucio­
nário  dos anos 30, e a lei teve 
que ser m udada . N o dia da 
legalização de nosso partido , 
tivem os que  levar o a testado  
de óbito  d e  M arti, m as o es­
crivão havia registrado "Fara- 
m undo" e não  "Farabundo". 
Foram  m ais a lguns d ias de 
problem as. De m aneira  geral, 
porém , pode-se  d ize r que a 
transição é irreversível.

E o que aconteceu com os 
esquadrões da morte?

Sem dúvida houve m udan­
ças; não se vê mais assassina­
tos políticos. O que é alarm an­
te é o aparecim ento de crimes 
com uns, p ra ticados com  os 
m étodos típ icos dos e sq u a­
drões da  m orte , com o aliás

Reconhecemos o direito do povo 
cubano de decidir seu destino, mas 

não temos nada a ver com o 
socialismo estatista e o regime de 

partido único?

/ /

/ /

ocorre em quase toda a Am éri­
ca Latina. N as próxim as sem a­
nas, um a comissão internacio­
nal deverá em itir um  parecer 
sobre o desm antelam ento ou 
não dos grupos de "m atones".

Com o f im  da guerra civil, 
m udou algum a coisa na rela­
ção entre a F M LN  e os m o ­
v im en to s  sociais salvadore­
nhos?

D u ra n te  o conflito , nós 
c e n tra liz á v a m o s  os m o v i­
m entos sociais, que  p o r sua 
vez aceitavam  nossa direção 
política. A gora, os sindicatos, 
associações de bairro , e a p ró ­
pria  Rádio Venceremos exigem  
sua au tonom ia. Temos então 
que nos pau tar pela coincidên­
cia de objetivos, ao invés da cen­
tralização.

Q uais são as prioridades  
da FM LN?

Estam os nos e s tru tu ra n ­
do  enquan to  p a rtid o  políti­
co. M as as pesqu isas já nos 
colocam  com o segunda  for­
ça eleitoral, o que não espe- 
rá v a m o s  n esse  m o m en to . 
Estam os ten tando  constru ir 
um a coalizão pa ra  d isp u ta r 
as eleições de 1994.

Q u em  sã o  os a lia d o s

n

prioritários da Frente?
De início, a Convergência 

Democrática, cujo núcleo cen­
tral com punha a Frente Demo­
crática Revolucionária, que 
por m uitos anos foi um  aliado 
político da guerrilha. M as tam ­
bém  discutim os a possibilida­
de de aliança com a Dem ocra­
cia Cristã.

Já se sen tem  m udanças  
s ign ifica tiva s  na sociedade  
salvadorenha?

Á  situação às vezes pare­
ce totalm ente surrealista. Você 
vê centenas de jovens guerri­
lheiros alistando-se na polícia 
ou em  cursos de capacitação, 
passeatas conjuntas de feridos 
de guerra  do  Exército e da 
FMLN... Creio que estam os 
dando  u m  exemplo de consti­
tuição de  um  novo Estado, 
com base em  acordo e não no 
confronto. E isso pode repre­
sentar um a experiência im ­
portante para a América Lati­
na.
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EUROPA UNIFICADA

Devagar com o andor
Vitória apertada no plebiscito 

francês e perturbações financeiras 
incomodam europeus

Â
o g a ra n tir  a m agérrim a 
vitória do  "sim" no plebis­
cito sobre a unificação 
acelerada da Europa 

(51,01% dos vo- V
tos), os franceses
forçaram a redu­
ção da  velocidade 
da união continental. Foi o voto 
francês q u e  ro m p e u  - pelo  
m enos por enquanto  - o im ­
passe entre a tendência m un­
dial pela unificação econômi­
ca e a fragm entação de Estados 
como a URSS, a Iugoslávia e a 
Tcheco-Eslováquia.

O  "pequeno sim" francês 
foi o go lpe q u e  d e rro to u  o 
super-Estado eu ropeu  nesse 
round, d iante de um a unifica­
ção mais cuidadosa, levando 
em consideração interesses de 
cam adas como os cam poneses 
e operários de setores tradicio­
nais, que na França foram  em 
m assa às um as para  votar pelo 
"não".

D esunião. O s dilem as da Co­
m unidade Européia já haviam  
ficado claros com a absoluta in­
capacidade de seus integran­
tes em  elaborar posições con­
juntas em setores-chaves, como 
a política externa. As vésperas 
da Guerra do  Golfo (1991), por 
exemplo, enquanto os britâni­
cos em barcavam  com arm as e 
b ag ag en s  no  a ta q u e  no rte - 
americano a Saddam H ussein, 
os franceses tentavam  negoci­
ar até o últim o m om ento um  
acordo  com  o g overno  ira ­
quiano.

Tam bém  não houve unida­
de européia diante da decom ­
posição da URSS e m enos ain­
da  no caso iugoslavo. A Ale­
m anha apressou-se em  reco­
nhecer as novas repúblicas in­
dependentes da Croácia e da 
Eslovênia, seus "clientes" em 
potencial. A França, que tem 
ligações históricas com a Sérvia, 
resistiu o quanto  pôde até ter­
m inar aderindo à iniciativa ale-

mã. E a Grécia con­
tinua apoiando o ataque 
sérvio contra croatas e bós- 
nios, com m edo da indepen­
dência de outra ex-república 
iugoslava, a M acedônia, que 
podería unir-se à Bulgária, um  
velho adversário grego.

Bolsas. O  m aior torpedo con­
tra a un idade européia, porém , 
viría no cam po econômico, jus­
tam ente o cartão de visitas dos 
unificadores. A  preocupação 
do  Bundesbank, o Banco Cen­
tral, com os altíssimos custos 
da unificação do  país (cerca de 
US$ 80 bilhões ao ano), levou- 
o a elevar unilateralm ente as 
taxas de juros, desde julho, se­
guindo a m anjada receita libe­
ral de combate à inflação. Como 
as dem ais m oedas do continen­
te estão ligadas ao m arco ale­
m ão por meio do  Sistema Mo­
netário Europeu, a atitude do 
Bundesbank carregou consigo 
as taxas de juros de ingleses, 
franceses ou  holandeses. As 
econom ias em  m aio r crise, 
com o a b ritân ica  (que vem  
am arg an d o  taxas d e  cresci­
m ento negativas nos últim os 
anos), ratearam  na curva; as ta­
xas de  juros altas - como nós 
brasileiros sabem os bem  - difi­
cultam o reaquecimento econô­

mico. A única alternativa foi de- 
satrelar por algum  tem ­
po a libra inglesa e a lira 
italiana do Sistema Eu­

ropeu; quer dizer, ad ­
m itir um a fratura 

p rofunda na u- 
n idadeeuropé- 
ia.Afinal,oTra- 

ta d o  d e  M aas- 
tricht, que foi ra­
tificado de nariz 
to rc id o  p e lo s

franceses, garante que 
até 1999 haverá um a m oeda 
e um  banco central único no 
continente.

Temores. Esses vaivéns expli­
cam  as dúvidas de am plos se­
tores da população européia. 
Os agricultores da França e Ale­
m anha tem em  que o fim dos 
subsídios decidido com tanta 
rapidez inunde seus m ercados 
com  p rodu to s m ais baratos, 
vindos da Espanha, Portugal 
ou  Grécia. Os operários de se­
tores tradicionais (siderurgia, 
mineração) têm  m edo de que 
os "novos padrões europeus" 
lev e m  a u m  rá p id o  e n x u ­
gam ento da m ão de obra. Foi 
assim  que os dinam arqueses 
rejeitaram o Tratado de Maa- 
stricht, ainda que por pequena 
m argem , e os franceses deram  
u m  recado claro sobre a revi­
são de  m etas e prazos. N os 
outros países, o acordo deverá 
ser referendado apenas pelos 
parlam entos, m as a maioria da 
população (62% na Grã-Bre­
tanha e 67,9% na Espanha, se­
g u n d o  as pesqu isas) deseja

tam bém  seus plebiscitos, o que 
pode jogar m ais óleo na pista 
da Europa unificada.

A certeza da diminuição do 
ritm o  d a  u n id a d e  eu ropé ia  
enfraquece consideravelm en­
te os partidos que fizeram do 
"Lar Europeu" sua bandeira 
principal; à frente os socialis­
tas de François M itterand e os 
democrata-cristãos de H elm ut 
Kohl, na Alemanha. A  derrota 
ao certo espirrara nos gover­
nos socialistas de  Portugal e 
Espanha. N o córner oposto, 
saem  mais fortes três tipos de 
correntes: à direita "tradicio­
nal" , estão os que p ropõem  
um a unidade m ais vagarosa, 
como os conservadores ingle­
ses e os gaulistas na França, 
além  dos neofacistas do tam ­
bém  francês Jean-Marie Le Pen, 
opostos de vez à unidade. H á 
ainda a "nova direita", repre­

s e n ta d a  p o r  p a r t id o s  re g i­
onalistas ou separatistas, dois 
dos quais - a Liga Lom barda 
na Itália e o Bloco Flamengo na 
Bélgica - têm  força considerá­
vel. Finalmente, no canto es­
querdo há os com unistas "tra­
dicionais", os com unistas "re­
no v ad o res"  e o u tra s  forças 
como os trotskistas, que são 
con tra  a u n id ad e , tem endo  
seus efeitos sobre os níveis de 
salário e emprego.

Enquanto os funcionários 
da C om unidade Européia já se 
preparam  para rever suas m e­
tas, a crise na  form ação  do  
m aior m ercado m undial m an­
da recados para outros proces­
sos "unificadores". A dúvida 
agora é se o futuro m ercado- 
gigante da Bacia do Pacífico, 
form ado em  tom o do Japão, se 
o M ercado C om um  da Am éri­
ca do  N orte e m esm o se o nos­
so M ercosul terão condições de 
avançar na unidade, im pedin­
do que certos países exerçam o 
"direito do mais forte", a exem­
plo da Alemanha.

MÁRCIO KUHN

QUOSQUE
TANDEM

C
ausou espécie a capa do
Brasil Agora ne 23, pela 
expressão "Quosque tan­

dem, Fernandinho, abutere 
(diz-se abutére) patien tia  
nostra". Houve curiosidade, 
pois muita gente perguntou 
o que era aquilo; houve tam­
bém surpresa e até desgosto, 
de quem acha que latim não 
fica bem na capa de um jor­
nal "popular". Data venia, 
considero o segundo motivo 
desconsiderável, baseado em 
preconceito de natureza pa­
ternal e populista.

Quanto aos que tiveram a 
curiosidade de informar-se 
sobre o que não sabiam:

A expressão pertence a 
uma das catilinárias de Mar­
co Tulio Cícero, tribuno, po­
lítico, poeta, jurista, crítico 
literário e filósofo da antiga 
Roma, que viveu no primei­
ro século antes da era cristã, 
contemporâneo, portanto, de 
Júlio César, Pompeu, Marco 
Antonio e Augusto.

As catilinárias foram ora­
ções que ele proferiu quando 
fez parte do consulado que 
governava Roma, contra seu 
adversário Catilina, que, ten­
do disputado o mesmo cargo 
e perdendo, recorreu à revol­
ta e à conspiração, entre 65 e 
60 a.C.

A expressão quer dizer 
"Até quando, Catilina, vais 
abusar da nossa paciência" e 
abriaacatilinária. Cícero per­
seguiu implacavelmente Ca­
tilina e seus seguidores, le- 
vando-os à morte por execu­
ção ou no campo de batalha.

Depois foi vítima do mes­
mo método, quando incom- 
patibilizou-se com o triun- 
virato de que faziam parte 
M arco A nton io  e O távio  
Augusto, este um  futuro im­
perador, depois de elim i­
nar Marco Antonio.

A expressão, entretanto, 
sobreviveu a todos, e integra 
um repertório de frases e ex­
pressões latinas que ficaram 
como marcas identificadoras 
de certas situações como Cui 
prodest? - Quem lucra; M uta- 
tus mutandis - em outros ter­
mos, Delenda Cartago - que se 
arrase Cartago, e assim por 
diante. Agora, a versão cor­
reta para nosso Fernandinho 
é "Até quando, Fernandinho, 
vai nos encher o saco!?"
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do Rio de Janeiro
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W Felizmente o jornal J B ra sil A gora veio pra ficar. 
' S o u  leitor assíduo e assinante 

desde o início. Recomendo a 
assinatura a todos aqueles que 
querem ver o outro lado dos fatos, 
sem o comprometimento 
dos órgãos de comunicação.

Ja ir  Meneguelli
Presidente da CUT Nacional
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O Brasil 
Luís Fernando

Luís Fernando Veríssimo já  fo i 
copidesque de jornal, redator de 
agênciapublicitária,jazzm aníaco  
(sabia o nome dos integrantes das 
bandas) e habitante dos Estados 
Unidos. Lá viveu entre 1953 e 1956, 
conheceu o macartismo e a "pseu- 
do-esquerda" americana, de quem 
sofreu influência. Junto com M illôr 
Fernandes e Jô Soares, lançou, em 
setembro, o livro  Humor nos tem­
pos de Collor (/« é o 15e). Fez 56 
anos dia 26 de setembro, escreve 
para o JB, Zero Hora e Estadão se­
m analm ente e m ais textos para 
program as de humor da Globo. 
Abandonou ajazzm ania  mas não 
seu sax alto. Concentra hoje seu 
interesse na política  -en o  humor- 
e é  disso que fala  nesta entrevista  
a J osé Luis Lima e Marco Antonio 
Schuster.

V o lta s te  ao B ra s il  em  
1956. E a í  que descobres que, 
na verdade, a esquerda nor­
te-am ericana era uma pseu- 
do-esquerda?

Q u an d o  volte i ao Brasil 
d esco b ri q u es tõ e s  q u e  não  
tinham  nad a  a ver com  as que 
se d is c u t ia m  n o s  E s ta d o s  
U nidos. D ireito à p ro p ried a­
de, e tu d o  m ais. Lá nem  se 
cogita d iscu tir isso. Eu acho 
que foi o G ore V idal que es­
creveu  que nos EUA, na ver­
dad e , existe u m  partido  polí­
tico com  du as alas. E o p a rti­
do  da  p ro p ried ad e  que tem  a 
ala dem ocrata  e a repub lica­
n a . E n tã o  a q u i  é q u e  m e 
ap ro fundei m ais nestas ve r­
dade iras  questões, da  p ro p ri­
edade, da  organização social 
e tu d o  m ais. Bom, eu  tenho

'  o eo ieR N o  couíjr'
vira p o -í . . .

0  K . Ç Í 8 W S  VAI 
V6NDER F 0 6  
6 M  M IA M I  ? !

SC
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que fazer um a con­
fissão: votei no  Jâ­
nio! A  p rim eira  vez 
que  votei na m inha 
v id a , fo i n a q u e la

■ essa®  eleição.
Fala-se m u ito  na sem e­

lhança entre Jânio e Collor...
O Juscelino teve um a im ­

p o rtân c ia  m u ito  g ran d e  no 
desenvo lv im en to  do  Brasil, 
foi u m  governo  dem ocrático 
e tal, m as se falava tan to  em  
corrupção  com o se falava na 
época do  Sam ey. Então, ap a ­
receu  o Jânio com o o cara que 
iria lim par o Brasil. V arrer o 
Brasil. N este sentido, um  cara 
novo, inclusive o fato de ser 
m eio louco. A quela h istória 
de  que no Brasil só u m  louco 
dá  jeito. Acho que neste pon ­
to era parecido  o m ovim ento  
do  Jânio com  o m ovim ento do 
Collor. Só que  eu  acho que  a 
gente  ap ren d eu  m uita  coisa. 
Então, a té  hoje eu  não en ten ­
do  com o é que  tan ta  gen te  
pôde se enganar com  o Collor. 
Estava na cara que era u m  far­
s a n te , q u e  e ra  u m a  co isa  
constru ída.

M esm o assim , hoje, p o lí­
tico s susten taram  Collor, e 
ainda têm  prestígio.

Q uando  eu  d igo que está 
havendo  um a educação po lí­
tica, ela a inda  não é a m etade 
do  que deveria  ser, m as acho 
que aos poucos vai-se chegan­
do  lá. A gora, o que  eu  acho 
perigoso , que  aconteceu  na 
eleição do  C ollor p rinc ipal­

m ente, é u m a coisa nova nê 
p o lítica  b ra s ile ira , q u e  é 
idéia do  m arketing  político 
N ão  se p o d e  n egar q u e  fo 
b em  feito , m u ito  efic ien te  
T oda a cam panha do  Collor 
foi quase exem plar em  termos 
de  p ro p a g a n d a , de  m ark e ­
ting. E com o está p rovado  que ■ 
o que  estavam  vendendo  erê 
um  p ro d u to  estragado, a gen 
te fica pensando: "quem  seré 
o próxim o Collor?".

A í aparece u m  Ciro Go 
m es, p o r exem plo, ou tro  jo 
vem  nordestino , fez um  boir 
governo  e a gente  já fica p en ­
sando: "o que ele tem  de es­
tragado?". Talvez seja o C ol­
lor que dê  certo, m as a gente 
já fica desconfiado.

M as tu não achas qut 
m uita  gente vo tou  contra  
Lula?Não era uma opção nerr 
po lítica , nem ideológica. Era 
uma posição  de aversão o t 
medo?

Sim. Se aplica m ais ao se­
g u n d o  tu rn o . N o  p rim eirc  
tu rno  as opções eram  m uitc 
m aiores. Q uem  achava peri­
goso o Lula, podería  vo tar nc 
Covas... N o segundo  turno, 
obviam ente, m uita  gente vo­
tou  p o r m edo do  Lula.

P assados dois anos, este  
medo do Lula, e do PT, conti 
nua?

D im inuiu . Se dizia que  c 
E rund ina  ia tom ar conta de 
São Paulo  e ia ser u m  horro r 
E não foi. O  Olívio aqu i err 
P o rto  A leg re  tam b ém . Ac

contrário , está fazendo  um a 
boa adm inistração . O  em pre­
sariado  sem pre vai estar as

"Eu tenho que 
fazer uma 

confissão: votei 
no Jânio!"

sustado  com  a possib ilidade 
da  esquerda  tom ar o poder. 
M as eu  acho q u e  acabou  o 
m edo daquela  classe m édia 
que não tem  u m  com prom e­
tim ento  tão g ran d e  com  o es­
quem a em presarial, com  o es­
quem a capitalista, m as que se 
assustava  p o r ou tras razões. 
Isso se deve  ao desem penho  
do  PT nas poucas p refeitu ras 
que ele ganhou.

Queria que fa lasses m ais 
sobre as adm inistrações do 
PT.

A idéia que a gente  tem  
do  PT - é claro que  tem  a coisa 
ideológica p o r trás  - é de  um a 
coisa m uito  objetiva, da  efici­
ência. "Tem  que  fazer, vam os 
fazer", indep en d en te  do re­
su ltado  eleitoral que isto vá 
ter. E um a idéia de  correção, 
tam bém  de  h o n es tid ad e . E 
um a coisa que o PT está p as­
sando  inclusive p a ra  a classe 
m édia, para  quem  não seria 
na tu ra lm en te  ad ep to  do  PT. 
A cho  isso  m u ito  p o s itiv o . 
Porque obviam ente, no Bra­
sil, a não ser p o r u m a convul­

são social, o único jeito desta 
idéia da  esquerda  no p oder 
avançar vai ser conquistando  
o eleitor de  classe m édia, d e ­
m o n stran d o  desem p en h o  e 
capacidade.

"Até hoje eu 
não entendo 
como é que 
tanta gente

pôde se 
enganar com o 

Collor!"

N esta  discussão atual so ­
bre Estado, liberalism o, p r i­
vatizações, desmoronamento 
dos regimes do Leste Europeu, 
tu és um dos poucos que con­
tinua insistindo  na defesa de 
algum as co isa s  que m u ita  
gente - a té  m esm o dentro da 
esquerda - d iz  :" isto  a í  tem os  
que passar adiante".

Esta idéia  que  eles estão 
querendo  passar, da  liberação 
to ta l, e q u e  isso  é m o d e r ­
n idade , acho m eio falsa e u m  
pouco  enganosa. A cho que o 
único critério  tem  que  ser o 
da  eficiência - pa ra  m im  esta 
é a p a lav ra -ch av e  - e aí se 
m irar nos exem plos d e  outros 
lugares. Com o é que funcio­
nou  bem , p o r que funcionou 
bem  e copiar. Se d e u  certo, 
vam os ver se dá  certo  aqu i 
tam bém . Sem nenhum  tipo de 
dogm atism o. A cho o libera­
lism o tam bém  um a form a de 
dogm atism o. As pessoas d i­
zem  que os esquerd istas  têm  
u m a idéia rom ântica  de  soci­
edade, m as acho que o libera­
lism o tam bém  é u m a  coisa 
m eio irreal. Esta idéia de  que  
o m ercado vai reso lver tudo , 
que  é só deixar que  as forças 
do  m ercado  a tuem  liv rem en­
te que no  fim  tu d o  vai se ajei­
tar, tam bém  é u m a form a de  
rom antism o. O  que  teria  sido 
dos E stados U n idos se não 
fosse aquela  in tervenção  do  
governo  no fim  dos anos 30? 
Então, eu  acho isso: é um a coi­
sa que  estão  ven d en d o  que 
n ão  é b e m  assim . M o d e r­
n id ad e  não  é bem  isso.

Há no Brasil uma noção 
de que todos os p o lítico s  são  
corruptos. N ão existe no Bra­
s il referencial de direita  de g o ­
verno honesto?

A gen te  deve  estar aten to  
q u e  no  Brasil o m ora lism o  
sem p re  se rv iu  m ais p a ra  a 
d ire ita , do  que pa ra  a esquer­
da. E a idéia  do  m oralism o 
u d e n is ta , L acerda , q u e  fez 
m ais m al que  bem . A cho po ­
sitivo que apareça u m  p arti­
do  político com o o PT, que 
traz  esta opção de  esquerda  
para  este desencanto  m oralis­
ta, e não  de  d ireita , uden ista , 
que no  fim  acaba tendo  com o 
ú n ica  so lução  u m  g o v ern o  
tecnocrá tico -m ilitar. Então, 
m esm o o PT d an d o  às vezes 
esta idéia de  rom antism o, de  
ingenu idade, acho que  tam ­
b é m  e s tá  d a n d o  u m a  d e -
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m onstração  d e  objetiv idade, 
de  eficiência e de honestida­
de, que é u m a  opção m oralis­
ta que não é de  direita.

Em que o P T  é ingênuo?  
Falo m ais na coisa rom ân­

tica, quando  há u m  desencan­
to quase to tal com  a política, 
o PT passa  idéia da  política 
com o envolv im ento  pessoal, 
na preocupação  com  os m ise­
ráveis, com  a pobreza , esta 
d e d ic a ç ão  à p o lítica  com o 
u m a  m issão  social. T alvez  
pareça u m a coisa u m  pouco 
rom ântica e ingênua . M as isso 
é fru to  m ais do  desencanto  e 
ce tic ism o  g e n e ra liz a d o  do  
que  da realidade.

Como tu  analisas a v is ita  
do Lula ao Roberto M arinho?  
o Brizola chama ãe cooptação, 
há uma discussão grande nis­
so...

N ão sei se é ingenu idade  
ou  extrem a inteligência. U m a 
lição m uito  boa que o Partido

"Esta idéia de 
que o mercado 

va i reso lver
tudo também é
uma forma de
romantismo."

C o m u n is ta  d e u  p a ra  to d o  
m undo  é a idéia  de  estratég ia 
política. A gente  sabe qual é o 
ponto  a que a gente quer che­
gar. C om o é que se chega lá? 
A cho que , com o estra tég ia  
política, este encontro do  Lula 
com  o R oberto M arinho, nes­
ta  situação  a tu a l do  Brasil,

está certo. N ão  critico e obvi­
am ente n inguém  está pensan­
do  que Lula e R oberto M ari­
nho  fizeram  algum  tipo  de 
aliança pa ra  o fu turo . Acho 
q u e  é u m  encon tro  a cu rto  
prazo.

"Quem será o 
próximo Collor?"

Seriam  ingênuos os que 
acham  que este tipo  de apro­
x im a ç ã o  n ã o  te m  que ser  
fe ita?

A í en tra  tam bém  u m  p o u ­
co de obsessão do  Brizola com 
o Roberto M arinho. C laro que 
ele tem  razão  em  quase tudo  
o que  d iz  quan to  à TV Globo 
e a Roberto M arinho  e tu d o  o 
mais. M as tam bém  esta obses­
são, às vezes, chega ao ponto  
d o  r id íc u lo ,  só  p e n s a  no  
Roberto M arinho, vê a Globo 
atrás de tudo , m esm o q u an ­
do  não é bem  assim .

Q ual é a tua avaliação so­
bre o processo do im peach- 
m ent?

Eu acho que o Collor tem  
um a grande coisa a favor dele, 
p rincipalm ente  aqui no  Bra­
sil, que é o passar do  tem po. 
A qui as coisas tendem  a che­
gar ao pon to  de  ru p tu ra , não 
se rom pem  e com  o tem po há 
um a certa baixa, o clim a es­
fria, as coisas passam , as pes­
soas não têm  m uita  m em ória, 
a p a re c e  u m  n o v o  a s su n to  
para  ocupar as prim eira  p á ­
g inas dos jornais, não  há o 
m esm o ím peto  para  as pesso­
as saírem  para  a rua  p ro tes­
tar. N este  sen tido , o tem po 
age em  favor de Collor. M as 
acho que a coisa chegou a um

ponto  que  m esm o com  o p as­
sar do  tem po ele não resiste.

Sai im peachm ent então?
N a verd ad e , o desfecho 

m elhor pa ra  todos seria a re­
núncia. Seria u m a coisa sen­
sata. M as até que  pon to , no 
caso do  Collor, u m a coisa sen­
sata vai convencê-lo? A í é que 
en tra  a p e rso n a lid ad e  dele, 
que é com plicadora na  h istó ­
ria. Se fosse u m a pessoa m ais 
ou  m enos norm al, no m om en­
to que tivesse chegado a esse 
ponto , é renúncia, in d ep en ­
d en te  de  qua lquer processo. 
M as ele não  ouve  n e n h u m  
apelo  à sensatez. Ao m esm o 
tem po  em  que há  um a baixa 
na m obilização contra o Col­
lor, com eça a haver a reação 
das pessoas que, p o r u m a ra ­
zão ou  p o r ou tra , con tinuam  
apo iando  o Collor e aí apa re ­
ce a Igreja U niversal não sei 
d a  onde, faz u m a m anifesta­
ção na C asa d a  D inda, vão as 
d u p las  sertanejas, cercam  a 
C asa da  D inda, p o rq u e  são 
m ilhões de d u p las  sertanejas. 
E aí, tu d o  é questão  de  tem ­
po, este é o perigo. M as vai 
ser terrível, porque é despres-

"Ninguém está
pensando que
Lula e Roberto 

Marinho fizeram 
algum tipo de 
aliança para o 

futuro. Acho que 
é um encontro 

de curto prazo."

A DINASTIA D O S VERÍSSIM O

>
a Gauchônia já  há uma dinastia de Veríssimos. Veríssimo 
1, o pai, foi um  grande liberal a esquerda, desses que dava : 
gosto ler, ouvir e ver. Era uma dessas personalidades univer­
sais que, sem deixar seu amor ao pago, abriam-no e suas

de um  pensamento, não mais os deserdados de uma antiga

Veríssimo 1 pegou da pena e atacou a ditadura. Veríssimo II, 
o filho que, sublinhe-se, abriu seu próprio caminho e nunca 
se apoiou no prestígio ou na ínconteste legitimidade de seu 
antecessor, vai nas mesmas aguas, aprofundando a tradição 
do pai - procurando pensar como se pode organizar o grande 
legado liberal (ao invés de sua diluição conservadora), com a 
inadiável necessidade de se socializar a democracia, como

va. O nosso atual "el-reizinho Collorido"continua a querer
fazer do Brasil inteiro a sua capitania. Mas aí está, entre

bem humorado monarca das crônicas e cidades. Este é um  
caso em que pai e filho, felizmente, se merecem.
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tíg io  do  C ongresso , se não  
passar o im peachm ent, e do  
S u p re m o  T rib u n a l. V ai se r 
u m  in c e n t iv o  a d e s o b e ­
d iê n c ia  c iv il: "T á v a le n d o  
tu d o ?  e n tã o  n ã o  p a g o  m ais  
im p o s to " .

O que a c o n te c e u  ta m ­
bém  é que se a lg u ém  fo s s e  
f a z e r ,  n u m a  f i c ç ã o ,  u m  
m a n u a l de corrupção , não  
fa r ia  tã o  im a g in a t iv o .  E

a q u e le  neg ó c io , a v id a  deu  
de re lho  na fic ç ã o .

Sem  dúv ida. A gente não 
im ag inava que fosse nestas 
p ro p o rçõ es . A chei in crív e l 
a q u e la  d e sc o b e r ta  do  d is ­
q ue te  no  escritó rio  do  PC, 
c u ja  s e n h a  d e  a c e sso  e ra  
Collor, e ali estava todo  o es­
quem a da  corrupção. E um a 
coisa ao m esm o tem p o  tão  
bu rra , sei lá.

TODOS OS SOCIOS DO PRESIDENTE
Todos os sócios do presidente desvenda os bastidores do condomínio 
político-financeiro entre PC Farias e o presidente Fernando Collor de 
Mello, dos tempos de Alagoas ao processo de impeachment. Um livro 
indispensável e oportuno para todos os cidadãos que hoje retomam a 
capacidade de indignar-se. Escrito por Gustavo Krieger, Luiz Antônio 
Novaes e Tales Faria, Todos os Sócios do Presidente pode ser encon­
trado nas bancas e livrarias, por apenas Cr$ 69.700,00
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A
 prim eira vez que o 
vi, na televisão, foi 
num  festival. M a­
ria  O d e te  tin h a  
can tado  sua Boa 

Palavra  e ele foi m ostrado, 
na platéia, na hora da pre- 

miação. Depois, m ais um  
festival, a potente voz de 
M aria  O d e te  novam en te  
caetaneou:
"Como um dia, numa festa  
realçavas a manhã, 
luz de sol, janela aberta 
festa e verde o teu olhar 
Pé de avença na janela  
brisa verde, verdejar 
vê se alegra tudo agora 
vê se pára de chorar 
Abre os olhos, mostra o riso 
quero, careço, preciso 
de ver você se alegrar 
eu não tô indo-me embora 
tô só preparando a hora 
de voltar.

Era a sua m adrugada e
foi nela que o galo cocorocou. E 
"Q uanto o sol cair den d 'água", 
quem  me dera, o Tamba Trio e a 
voz doce de Bebeto em balariam  
nossos sonhos.

O mineiro
Fernando Brant
escreve sobre o
baiano Caetano

Veloso, lembrando 
a carreira deste nos

A FIGURA MAGRA, o na­
riz destacado, lem brava m eu ir­
mão mais velho, caveira apaixo­
nada. Estava ele em  São Paulo 
quando m eu amigo solar ali che­
gou. M ilton e C aetano foram  
contem porâneos de violão, frio 
e fome. Para os baianos as coisas 
parecem  ser mais fáceis, eles têm  
um a desenvoltura de im pressi­
onar mineiro. Logo, logo, ele já 
estava brilhando nos improvisos 
da tevê, nos agitos que povoari­
am  os espaços de sua vida. Mas 
eu quero mesmo é congelar, um  
pouco, estes m om entos iniciais 
que ele se m ovim entava no eixo 
Rio-São Paulo e eu balerizan- 
teava estudan til, descobrindo 
D rum m ond, Cabral, Guimarães, 
G rac ilian o , O sw ald , F ellin i, 
Welles, Ford, M ilton e a geração 
que surgia para a música p o p u ­
lar do Brasil. Tudo ao m esm o 
tem po, fome e gula de saber.

Estava se form ando naquele 
m om ento - espontaneam ente? - 
a turm a que hoje chega, chegou 
ou beira os 50 anos; além dele e 
do M ilton, Edu, Gil, Paulinho da 
V iola, D ori, C h ico , F ran cis , 
Sidney Miller. E atrás deles vi­
nha gente.

M ergulhado em poesia, cine­
m a, música, eu deixava girar na 
vitrola Milena e Coltrane, o Som  
de Meirelles e as Coisas de Moa- 
cyr Santos, Nana e Alaíde, Elis, Lia 
e via. Aí alguém veio me falar que 
ele entrara num  estúdio para gra­
var seu primeiro disco. Domingo, 
ele e Gal, o risco de beleza anunci­
ado na contracapa se confirman­
do no vinil. "Onde eu nasci passa 
um  rio que passa no igual sem 
fim" me lem brando o rio da al­
deia de Fernando Pessoa. E o 
avarandado do amanhecer.

P o is  a í  ele estava na fase de 
lem branças, d e s g o s to /b a n z o  
com o auxílio interno a que m ui­
tos somos obrigados para estar 
onde as coisas acontecem com 
mais força (o DDD, a ponte aé­
rea, o fax e outros inventos, gra­
ças, vão to rnar desnecessário  
este exílio)."No dia em que vim- 
me em bora m inha m ãe chorava 
emai, m inha irm ã chorava em  ui 
e eu nem  olhava pra trás."

A gente é levado a deixar 
casas, am igos e referências e 
partir para a capital. "Ai quem  
m e dera voltar, quem  me dera 
um  dia..." Todos nós passam os 
por este tem po de cantar a perda 
dos espaços inaugurais. Caeta­
no, M ilton e Gil - antes Caymmi 
e Gonzagão - fizeram  isto e se­
guiram  suas vidas.

Este cantar a terra natal, que 
era  m u ito  forte  em  C aetano , 
pode ter influenciado este sim­
ples letrista mineiro, m enos de 
cinco anos mais novo. Eu tam ­
bém  acabei cantando as m inhas 
terras, m as só fui embora em can­
ção e pensam ento. Fiquei nas 
m ontanhas mesmo, meio fool on 
the hill, contem plando as coisas, 
sem pre dando um a de beija-flor 
pelos lados cariocas e paulistas, 
às vezes do m undo. N ada que 
durasse muito, a saudade de casa 
sem pre me cham ou de volta.

A í veio A legria A legria e o
tropicalismo. Veio Tropicália: 
"sobre as cabeças os aviões 
sobre os meus pés os caminhões 
aponta contra o chapadão 
meu nariz
eu organizo o movimento 
eu oriento o carnaval 
eu inauguro um monumento 
no planalto central do país...

Sempre tive a im pressão que 
a g rande contribuição do m ovi­
m en to  e p rin c ip a lm e n te  das 
ações e idéias de C aetano foi 
mais para  o público interno, os 
jovens compositores da época.

Mais que revolucia-
n a r m u sica lm en t e,
informava-se que t >  
dos os tem as eram  
possíveis e que os e s- 
tereótipos de bom  e 
m au gosto eram  fur a- 
dos. Para quem  escr e- 
via letras era a inquietação, no­
vas luzes, novas possibilidades. 
Para o Brasil em  ge/al, Caetano e 
amigos tocavam fundo na ques­
tão dos costumes. Enfim, conde- 
nava-se o tem o e gravata das can­
ções e das convenções sociais.

Para mim, fora a sensibilida­
de e a qualidade do trabalho, há 
em Caetano o destino de influ­
enciar pessoas, abrir cabeças. 
Mais im portante ai nda, e este é o 
elogio que quero fazer em seu 
c in q ü en ten á rio , ó seu p lu ra ­
lismo. Eu adm iro, < busco o m es­
mo em m eu percu: so, esta cora­
gem de não se vincular às facili­
dades de credos, se itas e facções. 
A vida de um  arlista popular, 
num  país onde se :obra partici­
pação e opinião sol >re tudo o que 
acontece, é cheia de  p ed ras . 
A gradar a m ineiros e baianos é 
tarefa para deuses.

Nossos ÚLTIMCS 2 5  ANOS
foram terríveis. O 3rasil, o m un­
do e nós passam os por sofrimen­
to e alegria, deser canto e espe­
rança, m udanças ii úmagináveis. 
Mas a m aior batall ia, hoje e sem ­
pre, continua: a relação entre as 
pessoas. O conceito de cidada­
nia passa pelo res ?eito pelo ou­
tro. Da comprovai ;ão de que so­
mos semelhantes, e diferentes, é 
que nascerão a justiça social, a 
liberdade e o país que merece­
mos. A d itadura m ilitar e a d ita­
dura estética and aram juntas e 
m uitos se perdera: n  no caminho. 
Não aceitar as diferenças, não 
entender que elas é que somam, 
é um  erro com um  aos adeptos 
de qualquer tipo de ordem  uni­
da. Q uando Caetí no Veloso fez

anos de rebeldia, 
de patrulhamento, 

de delicadeza 
e furacões da 

história.

50 anos gostaria de lem brar al­
guns exemplos de intolerância 
que o envolveram  nesta trajetó­
ria. E proibido proibir, ele quis 
cantar, m as estudantes de São 
Paulo não perm itiram . Vaiado 
pelos jovens, foi preso em segui­
da pelos m ilitares e convencido 
a se exilar. Patrulhado à esquer­
da e à direita, m uitas vezes não 
pôde im pedir que adm iradores 
seu s  se tra n s fo rm a sse m  em  
patrulheiros da estética. Os fes­
tivais do fim dos anos 60 deram  
exemplos esclarecedores destes 
d e sv io s . N o Rio v a io u -se  a 
prem onitória canção do exílio de 
Tom e Chico por se entendê-la 
m enos política que as flores de 
Vandré. Em São Paulo, patrulhas 
reprim iram  e jurados foram de­
sonesto s co n tra  canções não 
tropicalistas.

Caetano é da delicadeza,
da inteligência, dos belos hori­
zontes. Araçá azul, qualquer coi­
sa, jóia, estrangeiro, circulado de 
fulô. Lembra aqueles fatos para 
realçar um a de suas m elhores 
qualidades: ele é democrata, plu­
ral. Tem mil idéias e reconhece 
as dos o u tro s. É de  d iálogo . 
M uitas vezes esteve envolvido 
em  patrulham ento. Sempre co­
m o objeto. Como sujeito certa­
m ente não autorizou a visão pe­
quena dos pretensos seguidores, 
nunca quis seguidores, quanto 
mais de viseiras. Artista brasi­
leiro, ser do tem po, Caetano ins­
tiga a ética, ilum ina os caminhos 
culturais do país.

Tenho, com ele, am or ao Bra­
sil, confiança.Tenho por ele ad­
m iração e carinho.
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